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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

á I a Reunião da Imprensa do Centro e do Sul
P O R  i n i c i a t i v a  d o  S e 

c r e t a r i a d o  N a c i o n a l  
d a  I n f o r m a ç ã o ,  r e a 
l i z o u - s e ,  e m  L i s b o a ,  

n o s  d i a s  2 6 ,  2 7  e  2 8  d o  c o r 
r e n t e  m ê s ,  u m a  r e u n i ã o  d o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d a  I m p r e n s a  
p e r i ó d i c a  d o s  d i s t r i t o s  d e  
C a s t e l o  B r a n c o ,  L e i r i a ,  S a n 
t a r é m ,  L i s b o a  e  S e t ú b a l  e  
d a s  p r o v í n c i a s  d o  A l t o  e  
B a i x o  A l e n t e j o  e  A l g a r v e .

E s s e  a c o n t e c i m e n t o  d e  
t a n t a  i m p o r t â n c i a  e  o p o r t u 
n i d a d e ,  t i n h a  s i d o  c o m u n i 
c a d o  a n t e c i p a d a m e n t e  n a  
S a l a  d a  I m p r e n s a n d o  S .  N .  I .  
a o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  j o r 
n a i s  d i á r i o s  p e l o  s r .  D r .  
C é s a r  M o r e i r a  B a p t i s t a ,  q u e  
d i s s e  n ã o  e s t a r  a l h e i o  a o s  
p r o b l e m a s  c o m  q u e '  s e  d e 
b a t e m  m u i t o s  ó r g ã o s  d a  I m 
p r e n s a  l o c a l .

I a ,  p o r  i s s o ,  o  S .  N .  I .  
t o m a r  a  i n i c i a t i v a  d e  p r o c u r a r  
r e s o l v e r  e s s a s  d i f i c u l d a d e s ,  
t e n d o  p a r a  o  e f e i t o ,  c o n v i 
d a d o  p a r a  u m a  p r i m e i r a  r e u 
n i ã o  o s  d i r e c t o r e s  d o s  j o r n a i s  
d a s  r e g i õ e s  a t r á s  i n d i c a d a s .

O  S e c r e t á r i o  N a c i o n a l  d n  
I n f o r m a ç ã o  s a l i e n t o u ,  n a s  
s u a s  d e c l a r a ç õ e s ,  o  e s p í r i t o  
d e  s a c r i f í c i o  d o s  q u e  t r a b a 

l h a m  n o s  j o r n a i s  d a  P r o v í n c i a ,  
r e a l i z a n d o ,  s e m  d ú v i d a ,  o b r a  
a  t o d o s  o s  t í t u l o s  n o t á v e l  
p a r a  o  P a í s .

A s  p u b l i c a ç õ e s  r e g i o n a -  
l i s t a s ,  m u i t a s  d e l a s  a l f ô b r e s  
d e  v e r d a d e i r o s  j o r n a l i s t a s , —  
a c e n t u o u  — ,  t e r ã o  a s s i m  o  
e n s e j o  d e  a p r e s e n t a r e m  a t r a 
v é s  d o s  r e s p e c t i v o s  r e p r e 
s e n t a n t e s ,  a s  s u a s  p r e t e n s õ e s  
e  t r o c a r e m  i m p r e s s õ e s  s o b r e  
o s  p o n t o s  f u n d a m e n t a i s  q u e  
e n t e n d a m  c o n s t i t u i r  a s  b a s e s  
d o s  p r o b l e m a s  a  r e s o l v e r ,  
q u e  s e  r e f e r e m  a o  f o r n e c i 
m e n t o  d e  a l g u n s  e s c l a r e c i 
m e n t o s  t é c n i c o s  e  à s  f a c i l i 
d a d e s  n o  d e s e m p e n h o  d a  s u a  
m i s s ã o  l o c a l  o u  r e g i o n a l ,  
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s ,  t a m b é m  
a s  c o n d i ç õ e s  . n e c e s s á r i a s  
p a r a  m e l h o r m e n t e  d e s e m p e 
n h a r e m  a  s u a  m i s s ã o  d e  d e 
f e n s o r e s  d o s  i n t e r e s s e s  d a s  
s u a s  t e r r a s  o u  r e g i õ e s .

D u r a n t e  a  e s t a d i a  n a  c a p i 
t a l ,  q u e  o n t e m  t e r m i n o u  p e l a  
s u a  p r i m e i r a  f a s e ,  o s  r e p r e 
s e n t a n t e s  d a  I m p r e n s a  R e 
g i o n a l  e f e c t u a r a m  a l g u m a s  
s e s s õ e s  d e  t r a b a l h o  e  a l g u n s  
p a s s e i o s  e m  L i s b o a ,  p a r a  
a p r e c i a ç ã o  d a s  b e l e z a s  d a

( C o n íin u a  n a  p á g i n a  5 )

c a m p a n h a  d o  « m a i s  u m »

«A PROVÍNCIA»:
P r e t e n d e  s e r  u m  g r a n d e  j o r n a l ;
D e s e j a  t e r  a  m e l h o r  e  m a i o r  c o l a b o r a ç ã o ;
Q u e r  t e r  m a i s  p á g i n a s ,  m a i s  s e c ç õ e s  e  m a i s  i n t e r e s s e ;
Q u e r  s e r  m a i s  d o u t r i n á r i o ,  m a i s  i n f o r m a t i v o ,  e  m a i s  

r e c r e a t i v o .
« A  P r o v í n c i a »  p r e t e n d e  m o d i f i c a r  a  s u a  e s t r u t u r a ,  

s e r  u m  j o r n a l  m a i s  a g r a d á v e l  à  v i s t a  e  à  s u a  l e i t u r a .
< A  P r o v í n c i a »  q u e r  s e r  u m  j o r n a l  m o d e r n o ,  a q u e l e  

q u e .  o s  s e u s  l e i t o r e s  d e s e j a m .
Q u e  é  n e c e s s á r i o  f a z e r  ?  . . .
Q u e  t o d o s  c o l a b o r e m ,  u m  p o r  u m ,  d a n d o  u m a  i n s i g 

n i f i c â n c i a  !
Q u e  s e  p e d e  a  c a d a  a s s i n a n t e  ?
S ó  i s t o  ! Q u e  c a d a  a s s i n a n t e  a r r a n j e  o u t r o  a s s i n a n t e .  

S ó  m a i s  u m  e s s i n a n r a )  M a i s  n a d a !
M a s  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  c o l a b o r e m .  T o d o s  s a b e m ,  

q u e  a  u n i ã o  f a z  a  f o r ç a .
P e d i m o s - l h e  a  s i ,  c a r o  l e i t o r :  A r r a n j e ,  p e l o  m e n o s ,  

s ó  u t n  a s s i n a n t e ;  p e n s e  a p e n a s  n o  s e u  t r i b u t o  p a r a  u m  
j o r n a /  m a i o r .

S e  t o d o s  f  i z e r e m  s ó  i s s o ,  t e r e m o s  u m  b e l o  e  g r a n d e  
j o r n a l ,  e  t u d o  m u i t o  b r e v e m e n t e .

S i m ,  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  a j u d e m  n e s t a  c a m p a n h a .  
À Campanha do MAIS UM.

A  t o d o s  q u e  c o l a b o r e m ,  s e r - l h e s - á  e n t r e g u e  u m  
e m b l e m a  d e  « A  P r o v í n c i a » ,  u m  a r t í s t i c o  e m b l e m a  d o  
s e u  j o r n a l .

T E R E M O S  C O N C U R S O S  E  G R A N D E S  S U R P R E S A S !

C a r o  a s s i n a n t e :  Arranje s ó  Isto :  MAIS UM!

C A R N A V A L
P a r  -  S e i s d e d o s  B r a n c o

N o  m e i o  d e  t o d a s  a s  a d v e r -  
s i d a a e s  e  a n g u s t i o s o s  t r a n 
s e s  q u e  o p r i m e m  o  m u n d o ,  
s o b  a  t e m p e s t a d e  q u e  r u g e  
q u a s e  s e m p r e  s o b r e  a s  n o s 
s a s  c a b e ç a s  e  p o r  e n t r e  a s  
n u v e n s  q u e  o b s c u r e c e m  o  
h o r i z o n t e ,  s u r g e m - n o s  d i a s  
q u e  n o s  t r a z e m  r e c o r d a ç õ e s  
a l e g r e s  q u e  s ã o  c o m o  b á l 
s a m o  q u e  o f e r e c e  l e n i t i v o  
à s  n e s s a s  t r i b u l a ç õ e s ,  e  s ã o  
c o m o  e s c u d o  q u e  n o s  p r o 
t e g e  c o n t r a  o s  d e s â n i m o s .

E s t e s  d i a s  q u e  s e  a p r o x i 
m a m ,  c o n v i d a m - n o s  a  t o m a r  
p a r t e  n a  a l e g r i a  d o s  o u t r o s  
e  d i s t r a e m - n o s  c o m  a  s u b l i m e  
a s p i r a ç ã o  d e  e s p e r a n ç a  e  
i n f l a m a m - n o s  c o m  o  f o g o  d o  
e s q u e c i m e n t o ,  a n i m a n d o  a  
a l m a  e  o  e s p í r i t o .

O  C a r n a v a l  é  u m a  é p o c a  
d e  b u l í c i o ,  d e  c o r e s  e  a l e 
g r i a .  A p e s a r  d e  s e r  m u i t o  
d i f e r e n t e  d o  q u e  e r a  o u t r o r a  
a i n d a  s e  r e v e s t e  d e  a n i m a 
ç ã o ,  e  t o r n a - s e  i n t e r e s s a n 
t í s s i m o  p r i n c i p a l m e n t e  n o  
q u e  s e  r e f e r e  à s  c r i a n ç a s .

N ã o  f a v o r e ç a m o s  n e m  l i -  
s o n g e m o s  a q u e l e s ,  q u e  s e  
e s q u e c e m  d e  q u a n t o  é  p e r 
m i t i d o  e  d e  q u a n t o  é  d e f e s o .

{C o n t in u a  n a  p á g i n a  5 )

Noticias Diversas
DE P O R T U G A L

—  F o i  n o m e a d o  d i r e c t o r  dos 
serv iços de A p r o v e ita m e n to s  H i 
d rá u l ico s ,  o sr.  e n g e n h e iro  P alm a 
C a r lo s .

—  C h e g o u  h á  d ia s  a  L is b o a  
o  n o v o  E m b a ix a d o r  d o s  E s ta 
d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a ,  s r . C. 
r iu r k e  E l lr ie k .

—  Está  ab erto  o p e r io d o  de r e 
censeamento p a ra  eleitores do 
Presidente da R e p ú b l i c a  e da 
A s s e m b le ia  N acion al.  A s  operações 
de recenseamento en ce rra rã o  em
15 de M a rç o ;  e a b r i rá  n o  dia 1 de 
F e v e r e iro  p r ó x i m o  o recensea
m e n to  dos chefes de fa m ília  para 
eleição das Ju n ta s  de Freguesias, 
q u e  ig u a lm e n te  será encerrado em 
ig u a l  data.

— S e r ã o  a f e c t a d o s  1 9 .0 0 0  
c o n to s  â c a m p a n h a  a n t itu b e r -  
c u lo e a ,  d u r a n te  o  c o r r e n t e  a n o .

O  C o n c e lh o  de A lc o c h e t e  c o m e 
m o r o u  festivam ente na passada 
q u in ta -fe ira ,  15 do c o rre nte ,  o 61.° 
a n iv e rs á r io  da sua restauração, 
c o m  diversas solenizações.

—  P a r tiu  h á  d ia s  p a r a  a  í n 
d ia , a  m i s s ã o  d a s  M is e r i c ó r 
d ia s  q u e  v a i  f a z e r  e n t r e g a  á  
c o n g é n e r e  d e  G o a , d e  d o is  
p a in é i s  a r t ís t ic o s ,  a lu s iv o s  a

(Continua na página 5)

Diálogo acerca de cortiças
( c Â õ  a m i t j o  C j z e L i i m i t i  &  ( J l á b i a )

N ã o  p e r c e b e m o s  n a d a  d e  
c o r t i ç a s ,  i n d u s t r i a l m e n t e  f a 
l a n d o .  A p e n a s  s a b e m o s  q u e  
h á  « q u i n t a s » , « s e x t a s »  e b ó i a s  
—  a l é m  d e  r o l h a s .  U m  i n 
d u s t r i a l  c o r t i c e i r o ,  q u e  m u i t o  
l o g i c a m e n t e  t e m  a  o b s e s s ã o  
d a  c o r t i ç a  e f a l a  d e l a  a  t o d a  
a  h o r a ,  a o  a l m o ç o ,  a o  j a n t a r ,  
n o  c a f é ,  n o  c i n e m a  e  m u i t o  
d e s t a c a d a m e n t e  n o  b a r c o  d a  
c a r r e i r a  B a r r e i r o - L i s b o a ,  a  
p o n t o  d e  d e s p e r t a r  n o s  p a s 
s a g e i r o s  i g n o r a n t e s  u m  m o 
v i m e n t o  r e c t i l i n i o  d e  c u r i o 

s id a d e ,  d i z i a - n o s  h á  d ia s  q u e  
d a s  t p r im e i r a s >  a t é  à s  « s e x 
ta s » ,  p a s s a n d o  p e l a s  b ó ia s ,  
s e  e s c r e v e  o  g r a n d e  r o m a n c e  
d a  c o r t i ç a ,  c o m  c e n á r i o  a l e n 
te  f a n o  e  t r a n s m o n t a n o .  V o c ê  
a c r e d i t e  : d e s d e  a  e x t r a c ç ã o  
d a  c a p a  d o  s o b r e i r o  a t é  à  
s a í d a  d a  c o r t i ç a  p a r a  o  e s 
t r a n g e i r o ,  t r a n s f o r m a d a  o u  
v i r g e m ,  c o m  o u  s e m  á g u a  
d a  c h u v a  o u  d o  p o t e ,  h á  u m a  
a v e n t u r a  h o m é r i c a ,  q u e  j o s é  
R é g i o  a i n d a  n ã o  c a n t o u ,  m a s  

( C o n t in u a  n a  p á g i n a  5 )

L E G E N D A S  D E  P O R T U G A L  ( X I V )
/ís B e rlengas

A o  la rg o  da costa portu g u e sa ,  e m  frente de P e n ic h e ,  a g r u p a m -s e  
vária s  i lhotas e tochedos, c o n he cid os  pelo n o m e  de « B e r l e n g a s » .

T r a t a -s e  d u m  c o n ju n to  de penedias dispersas n u m a  p e q uen a 
área da A t lâ n t ic o ,  e onde se d i s t in g u e m  a B e r l e n g a -G r a n d e ,  os F a -  
r i lhõ es  e as Esteias.

Só a B e r l e n g a -G r a n d e — A  Bei lenga, c o m o  g e ra lm e n te  se conhece 
- -  leni acesso e área suficiente para ser  habitada.

E  m u i t o  antiga a sua h istória .  D i z  a t radição  q u e  já  os F e n íc io s  
ali t iv e r a m  u m a  feitoria. E ,  ao lo n g o  da nossa v id a  na cion al,  re p re 
sentou  u m  papel im p o r ta n te  na defesa da costa, co n tra  todos a q uele i  
que freq u e n te m e n te  assaltavam o nosso m a r ,  A l i  nos defend em os r i 
jam e n te ,  q u a n d o  das lutas c o m  os E s p a n h ó is ,  na época da Restauração.

A  fortalesa, c o n stru íd a  n o  século X V I I I ,  q u e  se e rgue d o m i n a 
dora e g r a v e  sobre u m a  r o c h a  da B e r l e n g a -G r a n d e ,  e v o c a -n o s  os 
m istérios  e a atracção do m a r -o c e a n o ,  tanto q u a n t o  a g ra n d e za  e a 
força das épocas p a s s a d a s . . .

P o r  sobre aquelas pedras v e n e ran das  v o m i t a r a m  fogo, tanta vez, 
as B o m b a rd a s  de P o r t u g a l ,  a i m p o r e m  ao i n i m i g o  a força do nosso 
braço,  q ue  g a lh a rd a m e n te  ia rasg a n d o  os c a m in h o s  da h o n r a  e da 
in d e p e n d ê n cia .

N o  si lêncio  p r o fu n d o  do m a r - l a r g o ,  apenas q u e b r a d o  a q ui  e ali 
pelo m a r u l h o  das águas q ue p e n etram  nas fundas frestas misteriosas 
da i lha, e pelo g r i t o  estra n ho  das gaivotas, a B e rle n g a  é b e m  o n i n h o  
A t lâ n t ic o  d e  P o rt u g a l ,  a p e n e tr a r -n o s  o sangue e a a lm a  c o m  o c h e iro  
forte do m a r  e a e n c h e r -n o s  to talm ente da ânsia de p a r t i r  para os 
r u m o s  eternos que acenara para a lém , dos h o r i z o n t e s . . .

( T r a n s c r i to  c o m  a  d e v id a  v é n ia ,  d e  « A  C a m p a n h a » ,  

ó r g ã o  d a  C a m p a n h a  N a c io n a l  d e  E d u c a ç ã o  d e  A d u lto » ) ,

I M A G E N S  D E  M O N T U O
A s ilo  d e  S .  J o s é
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Um  a s p e c to  d a  v is i ta  f e i t a  p e l '  « A  P r o v in c ia »  á s  in s ta la ç õ e s  d o  
A s ilo  d e  S . J o s é  e m  q u e  s e  v ê e m  o s  m e m b r o s  d a  s u a  D ir e c ç ã o ,  
s r s .  F r a n c is c o  V ic e n te  L u ca s , p r e s i d e n t e ;  P e d r o  J o a q u im  B a n 

d e i r a ,  s e c r e tá r io  e J o s é  M a r t in s S a n c h o , T e s o u r e ir o ,
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M O N T J O—* - V I D  A -----------

P R O F I S S I O N A l j

Médicos

O r.  Á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a
D a s  1 5  à s  2 0  h .  

R .  B u l h ã o  Pato, 1 4  -  1 . ® 

T e l e f .  0 3 0 2 4 5  -  M O N T I J O
C o n s u lta s  e m  S a r i l h o í  G ra n d e s  

às 9 h o ra s ,  todos os dias, excepto 

às sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a
L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à »  1 5  e  das 1 5  à s  1 8  h .  

T d e f .  0 3 0  2 5 6  —  M O N T I J O

D r .*  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x - E s t a g i á r i a  do Inst i tu to  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  

D o enças  das Sen ho ras 

C o n su lta s  às 3.al e 6 / s feiras 

R. B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i jo  

T o d o s  os dias 

R u a  M o ra is  Soares,  116-1.* 

L I S B O A  T e le f .  48649

D r.  f l i s i o  M o r g a d o
M é d ic o -E s p e c ia l is t a  

Doenças dos olhos
C o n s u lta s  às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato,  14 -  1.° 

T e l e f .  030245 

M O N T I J O

D r .  f l ,  G o n ç a l v e s  d e  A z e v e d o
Istem etolegia-loca e Dentes

C o n s u l t ó r io  :

R.  A l m i r a n t e  Reis,  1 3 4 - M O N T 1 J O

Médicos Veterinários

D r.  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a
A v .  L u í s  de C am õe s  -  M O N T I J O  

T e le f .8 830502 -  030 465 -  030012

Parteiras
A u g u s t a  M o r g u e s  C h a r n e i r a

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D ip lo m a d a  pela Fa cu ld a d e  de 

M e d i c in a  de C o i m b r a  

R. José J o a q u i m  M a rq u e s  —  N . 8 2 3 1 

T e l e f .  030556 
M O N T T J O

A r m a n d a  L a g o s
P a r t e i r a -E n f ç r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a ternidad es  de 
P a r is  e de S tr a s b o u rg .

De  dia -  R .  A lm i r a n t e  Reis,  72 
T e le f .  030 038 

De noite  -  R . M a cha d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de u r g ê n c i a
H o spita l ,  030 046 

S e rv iç o s  M é d ic o  Sociais, 030 198 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

P onte dos Vapo res,  030 425 

P olic ia ,  030 144

R e p r o d u z im o s  l io je  o  c a p i 
tu lo  I V  d o  P la n o  d e  A c t iv id a d e s  
d o  n o s s o  M u n ic íp io , p a r a  o  
a n o  d e  1 9 5 9 , o  q u a l  e s c la r e c e  
d e v id a m e n t e  a n o s s a  p o p u l a 
ç ã o  q u a n to  a a lg u n s  a s p e c t o s  
d o s  t r a b a lh o s  e m  c u r s o  p a r a  
u m a  m a io r  d i fu s ã o  d o  e n s in o  
p r im á r i o  e  té c n ic o ,  b e m  c o m o  
à  c o n c e s s ã o  d e  s u b s id io s  p a r a  
e d u c a ç ã o  e  d e  a s s is t ê n c ia  p r i 
v a d a  e h o s p i ta la r .

R e m a t a n d o  e s t e  l i g e i r o  
p r e â m b u lo ,  fa ç a m o s ,  p o i s ,  a  
t r a n s c r iç ã o  d e s te  n o tá v e l  c a 
p i tu lo  q u e  a b o r d a  d e s ta c a d a -  
m e n te  a  c o n s tr u ç ã o  d o  n o v o  
e d i f í c io  e s c o la r  d o  B a i r r o  d o  
M o u co  e  d o  e d i f í c i o  d e f in i t iv o ,  
p a r a  a  E s c o la  I n d u s tr ia l  e  
C o m e r c ia l  d e  M o n t i jo ,  s o b  a 
e p í g r a f e  d e :

I  V

Cultura e Assistência
1) Ensino Primário
— E s c o la  d e  P è g õ e s  C r u z a -

z a m e n t o .

E s tá  em  vias de con clusão este 
edif ício escolar, c o n s t r u í d o  ao 
a b r i g o  do P la n o  dos C ente n á r io s  
em te rreno o p o rt u n a m e n te  a d q u i 
r id o  pela C â m a r a .  J u lg a m o s  que 
será já  u ti l izad o n o  ano lectivo em 
curso  e assim, s e r v ir á  u m a  zona 
em  pleno d e s e n v o lv im e n to  e que 
já  a lberga  g r a n d e  n ú m e r o  de h a 
bitantes.

— E s c o la  d o  B a i r r o  d o  M o u co

C o m o  dissemos n o  ú lt im o  re la 
tó rio  de gerência,  ju lg a m o s  i n c o n 
venien te  p ara  os interesses m u n i 
cipais a con struçã o do edifício es
colar  do B a i r r o  do M o u c o ,  se
g u n d o  o p ro jecto  especial —  nas 
condiçõos de c om p art ic ipa ção que 
nos foram  propostas, que não ia 
além de v in te  e dois p o r  cento da 
despesa total.

Nas vária s  di l igên cias  q ue ten
támos para so lu cio n a r  este p r o 
b lem a a contento,  s u r g iu  a possi
b il ida de de se o b te r  a con struçã o 
de u m  edifício de oito salas, ao 
a b r i g o  do P la n o  dos C ente n á r io s  
e, c o n se que nte m ente,  em  m elhore s  
c on dições  f inanceiras.

A  questão foi  posta s u p e r i o r 
m en te através da Delegação para 
as O b r a s  de C o n s tr u ç ã o  de Escolas 
P r im á r ia s  e, se g u n d o  inform ações 
recenles, pod em o s a f i rm a r  q ue  é 
possível c o n sid e ra r  a execução da
quela  ob ra  no p r ó x i m o  ano, no

m e s m o  local, mas c o m  m e n o r  u t i 
lização de te rre n o .

A s s im ,  em  p r e j u iz o  da beleza 
a r q u ite c tó n ic a  do p ro je c to  especial, 
mas de realização r u in o s a  para o 
M u n i c í p i o ,  parece pre fe r íve l  a 
co n struçã o  de u m  edifício em  m e -  
lh oress condições f inanceiras, não 
só q uanto  à c o n stru ç ã o ,  co m o  
ainda no que respeita à aquisição 
de te rreno e q ue serve o m e s m o  
f im  em vista.

—  O u tra s  c o n s t r u ç õ e s

Integradas n u m  p lano do G o 
v e r n o ,  estão p revistos  para o M o n 
t i jo  e con celho  a lg u n s  edifícios 
escolares, se g u n d o  o estudo a que 
p roce d e m o s em colaboração co m  
a D ir e c ç ã o  E s c o la r  de Setúbal.

Desses edifícios, ju lg a m o s  saber 
q u e  se projecta a co n stru ç ã o  de 
a lg u n s  c o m  a m a i o r  b r e v id a d e ,  
não só na sede do c o n c e lh o  com o 
t a m b é m  nas freguesias, possivel
m en te no ano p r ó x i m o ,  se não se 
d e p a ra r  q u a lq u e r  obstáculo .

2) Ensino Técnico
A  Escola  T é c n ic a ,  essa m agn íf ica  

realidade de que tanto nos o r g u 
lham os, c a m in h a  segura na rota 
in te l ig e n te m e n te  traçada pelo seu 
i lu s tre  d ire cto r ,  c o m  vista a d e 
s e m p e n h a r  cab alm e nte  a sua bela 
missão e assim p re s t ig ia r  o M o n 
tijo.

Instalado no r é s -d o -c h ã o  e parte 
do p r im e i r o  a n d a r  do edif ício do 
T r i b u n a l ,  este estabelecim ento de 
ensino começa já  a sentir  a neces
sidade dc maiores instalações, tanto 
mais q u e  já  ob teve  a criação dos 
cursos n o c tu r n o s  —  m ais  u m a  v i -  
tó.iia nesta batalh a de valorização 
do M o n t i j o  e sua pop ulação ope
rária .

N a  im p o s s ib i l id a d e  de b r e v e  
c o n stru çã o  do edifício d e fin it ivo ,  a 
expensas do Estado,  p r e v e m o s  a 
possibilidade de a m p lia çã o  de i n s 
talações, pela uti l ização da parte 
q u e  resta do p r i m e i r o  a n d a r  do 
edifício, lo go  que seja possível  a 
transferência  dos se rv iços do T r i 
b u n a l  para o desejável Palácio de 
Justiça ,  que s u p o m o s  e m u i t o  d e 
sejamos, se c on clua  c o m  a b r e v i 
dade necessária.

E n tre ta n to ,  não pode d e s c u r a r -  
-se a con struçã o d o  edifício de f in i 
tivo ,  pelo que a C a m a r a  p r o c u r a r á  
ob te r  o terreno, a oferecer ao E s 
tado —  m e io  mais rá p id o  e se gu ro  
de a b re v ia r  essa co n stru çã o .

C o m  este f im , j á  foram  escolhi 
dos os te rreno s q ue  r e u n e m  as 
condições necessárias e que con s 
tam do a n te -p la n o  de u r b a n iz a ç ã o .

P o r  o u t r o  lado e dado o p re v isto  
v a lo r  da aquisição, a C â m a r a  p r e 
tende c o n tra ir  na C a ix a  G e r a l  de 
Depósitos, C r é d ito  e P re v i d ê n c ia  
u m  e m p ré s t im o ,  q u e  em parte des
tina a essa despesa.

3) Subsídios
M a n tê m -s e ,  não sem pesado sa

c r if íc io ,  os vár io s  su b síd io s  para 
fins educativos  e de assistência, 
que v ê m  sendo con cedidos nos ú l 
timos anos.

L a m e n ta -s e  q ue  não possa ser 
alargada esta acção, mas tem os de 
r e co n h e ce r  q u e  o M u n i c í p i o ,  c o m o  
os m u n ic íp e s ,  tê m  ta m b é m  as suas 
dificuldades financeiras  e a t r i b u i 
ções o b rigató rias ,  cada vez  mais 
onerosas.

4) Desposas com Hospitais
C o m  aspecto cada vez  mais g r a v e ,  

apresenta-se o p r o b le m a  do i n t e r 
n a m e n to  e t rata m ento  de doentes 
nos H ospitais  de L is b o a  e n o  H o s 
pital da Santa Casa da M i s e r ic ó rd ia ,  
desta V i la ,  pois o d is p ê n d io  tende 
a s u b ir  assustadoramente.

C o m o  é hab itu a l ,  não c o n s e g u i 
remos saldar com p le ta m e n te  os d é 
bitos, mas, p r o c u r a r e m o s  efectuar 
liquidações q u a n to  possível v o l u 
mosas, de m o d o  a e v ita r  o a g r a v a 
m e n to  rá p id o  das d ív id a s  c o n 
traídas.

LIGA PORTUGUESA 
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Quanto custa 
um desleixo ?

T u d o  n a  v i d a  t e m  p r e ç o  
e  n a  v a s t a  e s c a l a  d o s  v a l o 
r e s  e  d o  d e s l e i x o ,  é  s e m  
d ú v i d a  u m  d o s  m a i s  e l e v a 
d o s .

A  c a s c a  d e  b a n a n a  i n ú t i l  
q u e  s e  a t i r o u  i n a d v e r t i d a 
m e n t e  p a r a  a  r u a  p o d e  c a u 
s a r  p r e j u i z o s  d e  m i l h a r e s  
d e  e s c u d o s  e  a t é  a r r e b a t a r  
p a r a  s e m p r e  a  a l e g r i a  d e  
v i v e r  a  q u a l q u e r  d e s c u i 
d a d o  t r a n s e u n t e ,  q u e  p o r  
c a u s a  d e l a  e s c o r r e g u e  e  s o 
f r a  d e s a r r a n j o s  f í s i c o s  
g r a v e s .

E  q u e  d i z e r  d o  f o g u e t e  
q u e  s e  d e i x o u  a o  a l c a n c e  
d e  m ã o s  i n f a n t i s  o u  i n e x p e 
r i e n t e s  e  q u e  e s t a l o u  q u a n d o  
m e n o s  s e  e s p e r a v a ,  l e v a n d o  
p a r a  s e m p r e  a s  m ã o s  o u  o s  
o l h o s  d o  i n c a u t o ,  a l i á s  i n o 
c e n t e  ?

O  s i m p l e s  p r e g o  a t i r a d o  
p a r a  q u a l q u e r  c a n t o  p o d e  
s e r  u m a  r a t o e i r a  m o r t a l  o u ,  
n a  m e l h o r  d a s  h i p ó t e s e s ,  
p o d e  p r o v o c a r  g r a v e s  d o e n 
ç a s  q u e  s e  t r a d u z e m  q u a s e  
s e m p r e  e m  t r e m e n d a s  d e s 
p e s a s  q u e  a l g u é m  t e m  d e  
p a g a r ,  p o i s ,  s e  o  d o e n t e  n ã o  
o  p o d e  f a z e r ,  f á - l o - á  o  E s 
t a d o ,  i s t o  é ,  a  N a ç ã o  e ,  e m  
ú l t i m a  a n á l i s e ,  o  c o n t r i 
b u i n t e ,  v i s t o  q u e  é  e l e  q u e  
m a n t é m  a  m á q u i n a  b u r o 
c r á t i c a  d o  P a í s ,  i n c l u i n d o  
t o d o s  o s  s e u s  s e r v i ç o s .

U m  v i d r o ,  u m  p r e g o ,  u m a  
c a s c a  d e  b a n a n a ,  u m a  s i m 
p l e s  p i s a d e l a  o u  u m  e n c o n 
t r ã o ,  u m  p é  d e s c a l ç o  o u  u m  
e s c a r r o  p o d e m  p o r  v e z e s  
c u s t a r  —  e  c u s t a m  ! —  r i o s  
d e  d i n h e i r o .  E i s  q u a n t o  
c u s t a  o  d e s l e i x o !

Serviços de cobranças 
pelo correio

A v i s a m o s  t o d o s  o s  
e x . m ,s  a s s i n a n t e s  e  a n u n 
c i a n t e s  r e s i d e n t e s  n e s t a  
v i l a  e  J o r a  d e  M o n t i j o  
d e  q u e  v ã o  s e g u i r  a g o r a  
p a r a .  o  c o r r e i o ,  t o d o s  o s  
r e c i b o s  r e f e r e n t e s  à s  s u a s  
a s s i n a t u r a s e  p u b l i c i d a d e ,  
o s  q u a i s  p e d i m o s  o s  s a 
t i s f a ç a m  s e m  d e m o r a .

T a l  J a c t o  a e v e - s e  à  
n e c e s s i d a d e  d e  d e s c o n g e s 
t i o n a r  a  a g l o m e r a ç ã o  d e  
c o b r a n ç a s  g e r a i s ,  —  d e  
a s s i n a t u r a s  e  p u b l i c i d a 
d e — , p a r a  o  q u e  u m  s ó  
c o b r a d o r  l h e  s e r i a  e x t r e 
m a m e n t e  d i f i c i l ,  s e n ã o  
i m p o s s í v e l ,  a t e n d e r .

P o r q u e  a s  d e s p e s a s  d e  
c o b r a n ç a  s ã o  m u i t o  e l e 
v a d a s ,  a g r a d e c e m o s  a o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a s s i n a n 
t e s  e  a n u n c i a n t e s  q u e  l i 
q u i d e m  o s  s e u s  r e c i b o s ,  
l o g o  q u e  l h e s  s e j a m  a p r e 
s e n t a d o s  p e l o s  C T T ,  p o i s  
q u a l q u e r  d e v o l u ç ã o  n o s  
a c a r r e t a r i a  p r e j u i z o s  m a 
t e r i a i s  e  a v o l u m a ç ã o  d t  
s e r v i ç o s .

A Administração

I N  F O R M A Ç Ô  ES

Defesa C iv il 
do Territó rio
À  D . C . T .  são a t r ib u íd o s  os 

seguintes  o b j e c t i v o s :

1.B —  P r e p a r a r ,  o r g a n i z a r  e pôr 
em  execução as m ed id as tenden
tes a r e d u z i r  as baixas e os danos 
p ro d u z id o s  no sector c i v i l  da Na
ção, resultantes de lu ta  arm ada ou 
de g r a v e  em e rg ê n cia  em  te m po de 
paz.

2.* -  C o la b o r a r  na v ig i lâ n c ia  do 
espaço aéreo e das áreas sensíveis 
te rr itoria is  que re v is ta m  especial 
interesse para a v id a  da Nação e, 
b e m  assim, v ig i a r  a actuação de 
elem entos exte rn os o u  internos 
que p r o c u r e m  p r o v o c a r  danos de 
q u a lq u e r  natureza n o  in t e r io r  do 
te rr i t ó r io  na cion al.

3.° —  C o la b o r a r  na preparação 
da defesa m o r a l  do Pai»,  no sen
tido de fortalecer o espírito  de 
v ita l ida de e de resistência da p o 
pulação e f i r m a r  a coesão nacional 
e m  face do p e r ig o .

I .  C. T. — A c o l a b o r a ç ã o  d e  c a d a  
u m ,  p a r a  a  p r o t e c ç ã o  d e  t o d o s  n ó s !

Primeiros Socorres
D a m o s  hoje  a lg u m a s  indicações, 

m u i t o  sum árias,  sobre a m an eira  
de p r e v e n i r  c o n tra  o «estado de 
c h o q u e » .

O  i n d i v í d u o  em  estado de c h o 
q u e  apresenta a pele pálida,  fria 
e h ú m i d a .  O  p u lso  bate ràp id a -  
m e n te  (cerca de 100 pulsações por 
m i n u t o ) .  P o r  vezes desmaia, além 
de t r a i u p i r a r .

O  trata m ento  a seguir ,  é o que 
i n d i c a m o s :

—  D e ite  o doente e e m b r u l h e - o  
em  q u a lq u e r  coisa q ue  o aqueça-

—  E v i t e - l h e  em oções.

P o n h a  a cabeça da v í t im a  ao 
m e s m o  n íve l  ou mais b a ixa  q u e  o 
corpo.

—  Se fô r  possível,  d ê - l h e  u m a  
solução de Sal,  1 c o lh e r  de chá ; 
B ic a r b o n a t o  de sódio,  1/2 c o lhe r  
de c h á ; A 'g u a :  1 li tro .

D ê  esta solu çã o na quantid ade 
m á x i m a  que o doente su p o rta r .

N ad a dê p o r  v ia  bocal,  se a v í 
t im a e stiver  incon scien te  ou com  
v ó m ito s ,  pode sufoca-la .

Hão espere para amanhft I 
Inscreva-se, imediatamente,

num «urso da D.C.T. I

T e ia jo n a  0 3 0 3 J7 6

l*ara Boas Fotografias
p r o c u r o  a

fo;io monriirnsí
SA » . JoSo de Deus, 71

(à P ra ç a  1.° de M a io )  

M O H T I J O

G r a n d e  i n q u é r i f o  a o s

t tô i iô i  (iLiimudzs £ Lzitaizi
* A  Provincia» p r e t e n d e  s e r  u m  j o r n a l  m e l h o r  e  m a i o r  

q u a n t o  p o s s í v e l ,  s e g u n d o  o s  d e s e j o s  d o s  n o s s o s  q u e r i d o s  
l e i t o r e s .

A s s i m ,  c o r r e s p o n d e n d o  a  e s s e  p r o p ó s i t o ,  r e s o l v e u  
a u s c u l t a r  t o d o s  o s  s e u s  l e i t o r e s  e  a m i g o s ,  o u v i n d o  a s  
s u a s  s u g e s t õ e s  e  a l v i t r e s .

« C o m é r c i o ,  I n d ú s t r i a ,  L a v o u r a ,  I n j o r m a ç ã o ,  C u l 
t u r a ,  P a s s a - T e m p o ,  P á g i n a  d a  M u l h e r ,  D e s p o r t o s ,  e t c . »  
s e c ç õ e s  q u e  p o d e m  s e r  c r i a d a s  o u  m e l h o r a d a s .

M a s  q u e r e m o s  s a b e r  p o r  s i ,  a b e r t a  e  c l a r a m e n t e ,  o  
q u e  n ã o  g o s t a ,  o  q u e  a c h a  m a l  e  a q u i l o  q u e  e s t e  j o r n a l  
p r e c i s a ,  s e g u n d o  a  s u a  m a n e i r a  d e  v e r .

D e s d e  j á  s o l i c i t a m o s  q u e  n o s  i n f o r m e ,  d i r i g i n d o  a  
s u a  i n d i c a ç ã o  a  « I N QULRLTO-Jornal <íA  P r o v i n c i a » ,  
e m  e n v e l o p e  f e c h a d o ,  q u a n t o  a o s  a s s u n t o s  o u  s e c ç õ e s  
q u e  d e s e j a r i a  v e r  t r a t a d o s  n o  s e u  j o r n a l .  Q u e r e n d o ,  p o d e  
a t é  c o l a b o r a r  n a q u i l o  q u e  q u i z e r .

< A  Provincia»  é  o  s e u  j o r n a l  e  p o r t a n t o  p o d e  c o l a 
b o r a r ,  t e n d o  a g o r a  o p o r t u n i d a d e  d e  p e d i r  t u d o  q u e  l h e  
p o s s a  i n t e r e s s a r .

A j u d e - n o s  c a r o -  l e i t o r  e  f a r e m o s  d e  « A  P r o v i n c i a »  o  
j o r n a l ,  q u e  g o s t a r i a  d e  l e r  c o m  a g r a d o .

E n v i e - n o s  a s  s u a s  s u g e s t õ e s  e  s e r á  j á  u m  b o m  c o l a 
b o r a d o r .
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Aniversários
J A N E I R O

—  N o  dia 15, perfez 30 anos, a 
sr.“ D .  V ic ê n c ia  Cristeta  N u n e s ,  
irm ã  e c u n h a d a  —  respectiva 
mente  — , dos nossos prezados as
sinante, srs. S im ã o  C ris teta  N u n e s ,  
de P e g õ e s -C r u z a m e n t o ,  e Joã o 
Afonso Dias, de F o r o s  de P o n t a l -  
. Pegões.

—  N o  dia 23, c o m p le to u  seis 
r ison has p r im a v e r a s  a m e n in a  
M a ria  L u c i n d a  Soares Neto, g e n 
til f i lh in h a  d o  nosso estimado 
am igo e assinante, sr.  M a n u e l  V i 
to riano Neto,  secretário da C o o p e 
rativa B a n h e ire n s e  de Assistência, 
Abastecim entos,  C u l t u r a  e Recreio , 
local.

—  N o  dia 27, c o m p le to u  no ve  
anos o m e n in o  V i r g í l i o  da S i lv a  
A lm e id a ,  i r m ã o  da nossa estimada 
assinante,  m e n i n a  M i l i ta n a  da 
Silva A lm e id a ,  d o  A fo n s o e iro .

—  N o  dia 29, perfaz 54 anos o 
nosso prezado assinante, sr.  César 
A u g u s t o  P a u lin o .

—  N o  dia 29, o sr.  J u l i ã o  P in to  
M a rt in s  da V e ig a  M a rq u e s ,  f i lho  
do nosso dedicado assinante, sr.  
F r a n c i i c o  P in to  da V eiga  M a rq ues.

—  N o  d ia  29, o nosso prezado 
assinante, sr.  C a r lo s  dos Santos, 
residente nesta vila .

—  N o  dia 31, o nosso estimado 
assinante, sr. H e ld e r  A lm e id a  E s -  
dras M a rt in s .

—  N o  dia 31, co m p le ta  cinco 
anos a m e n in a  M a r i a  Rosa C a e i -  
ras N u n e s  P a r d a l ,  g e n ti l  f i lh in h a  
do nosso estim ado assinante, sr.  
L u í s  N u n e s  P a rd a l ,  da B a ix a  da 
B anh vira .

F E V E R E I R O

—  N o  d ia  2, faz sete anos de 
idade a g en ti l  m e n in a  M a ria  E l i -  
sabete S e ve ro  Catalão, f i lh in h a  do 
nosso dedicado assinante, s r .  T e o 
d o ro  da S i lv a  Catalão.

—  N o  dia 2, faz ano* o sr.  C u s 
tódio A z e v e d o  de O l i v e i r a  Fra d e ,  
i r m ã o  do n o is o  estim a do assinante,  
sr. A n t ó n i o  A z e v e d o  de O l iv e ir a  
Frade .

—  N o  dia 3, c o m p le ta  34 anos 
a sr.* D .  Elisabete V id ig a l  Caeiras 
Pardal,  dedicada esposa do nosso 
prezado assinante, sr.  L u í s  N u n e s  
P ard al ,  da B a ix a  da B a n h e ira .

—  N o  dia 3, perfaz 29 anos a sr.*
D .  D e o l in d a  M a ria  Jesu in a ,  i r m ã  
do nosso estim ado assinante, sr.  
A n t ó n i o  A l b i n o  M a ti ld e ,  de C a 
nha.

A  todos os a n iversarian tes  e 
suas famílias, apresentam os as no s
sas felicitações.

Doenro
T e m  estado retido  de cama, com  

u m  ataque de g r ip e ,  o nosso esti 
m ad o assinante, sr. A n t ó n i o  A l b i n o  
M a ti lde ,  de C a n h a .

F o lg a m o s  pelo seu b re ve  resta 
be le c im e n to  de saúde.

Á crise do trabalho 
corticeiro

A p r o v e i t a n d o  a v in d a  a M o n t i j o ,  
d o  sr.  G o v e r n a n d o  C i v i l ,  no pas
sado D o m i n g o  25, u m a  comissão 
de o pe rá rios  cort ice iro s  a b o rd a r a m  
sua E x . a e x p o n d o - l h e s  a sua g ra v e  
situação de despedidos, c o r re n d o  
até o risco da p e rd a  de regalias 
q u e  lhe  são con ferida s  pelas C a i 
xas de P re v id ê n c ia  e A b o n o  de 
F a m í l i a .

O  sr.  G o v e r n a d o r  C i v i l  o u v i u - o s  
atentam ente e, m u i t o  e m b o r a  o 
assunto não esteja nas suas a t r i 
buições, p r o m e te u  i r  j u n t o  do sr. 
D e legad o do In s t i tu t o  N acio n a l  de 
T r a b a l h o  p r o c u r a r  da r  a m e l h o r  
solução ao assunto.

«Jornal do Barreiro»
P o r  m e r e c e r  a nossa inte ira  

co n c o rd â n c ia  e c o m  d e vida  vénia ,  
t ra n scre ve m o s neste n ú m e r o  d o  
p r e s t im o s o  colega « J o r n a l  do B a r 
r e i r o »  o seu interessante a rt ig o  
sob o t ítu lo  de « D iá lo g o  a c e r c a  
d e  c o r t i ç a ».

Pedem-se 
Providências !

S e m p r e  q ue as c h u v a s  são em 
m a i o r  q u a ntid ade sítios há, na 
nossa terra, que as águas t o m a m  
aspectos de e n x u rr a d a ,  c o m  a 
con se que nte  in u n d a ç ã o  das ruas, 
v is to  as sargetas não d a re m  o su 
f iciente escoamento.

E ,  m ais  q ue  n e n h u m a s ,  aão 
co n stantem en te  v ít im a s  as ruas 
S a ca d u ra  C a b r a l  e M i g u e l  B o m 
b a rd a,  p o r  se e n c o n t ra r e m  na v i 
z in h a n ç a  do sítio d e n o m in a d o  E s -  
te val,  c u j o  escoante e n c a m in h a -s e  
p a ra  as ruas citadas.

Mas não é só p o r  esse facto, que 
é possível que tenha solução, que 
o a la ga m e n to  das ruas se dá e as 
sargetas não escoam ; o p r in c ip a l  
m o t i v o  é o vasadoro q u e  os h a b i 
tantes daquelas im ediações fazem 
j u n t o  às trazeiras d o  c e m ité r io ,  
c o m  todas as espécies de i m u n d í 
cies e objectos inúteis  1

C la r o  que, q u a n d o  as g rand es  
c h u v a s  aparecem , v ê m  as e n x u r 
radas e c o n se que nte m ente  elas 
traze m  c o n sig o  todas essas i m u n 
díc ies  q ue  não só dão u m  m a u  
aspecto nas ruas c o m o  ainda, e é 
q u a n t o  a nós o p io r ,  e n tope m  os 
escoadores m o t iv a n d o  p o r  isso as 
cheias c o m  todo o seu caudal de 
p r e ju íz o s  para q u e m  lá m o r a ,  
c o m o  para q u e m  p o r  essas ruas 
tem de t'/ansitar.

E s p e r a m o s  pois q ue  se p r o v i 
dencie, q n e r  n o  sentido de r e m e 
d i a r  o m a l  das e n x u rr a d a s ,  q u e r  
n u m a  fiscalização polic ia l  para 
e v ita r  o vasadouro.

S ab em os que a P .  S .  P. é pouca 
para tanto q u e  dela  se exige ,  
assunto q u e  aliás trata rem os n o u 
tra o p o rtu n id a d e ,  mas estamos 
c o n ve n c id o s  que u m a  visita  de 
vez  em  q u a n d o  ao local e talvez 
co m  a aplicação d u m a  m u l t a  de 
q u a n d o  em vez aos p revarica dores ,  
o assunto re s o lv e r -s e - ia  c o m  b e 
nefício para toda a gente e até 
p ara  a vila .

Bailes de Carnaval
<0 PALMEIRAS»

Clube Montijense de Desportos

P r o m o v i d a  pela sus Direcção 
efectua-se no sábado 31 d o  c o r 
rente , no salão de festas do Café 
P o r t u g a l  desta vila ,  u m a  b r i lh a n t e  
« s o i r é e »  de C a r n a v a l ,  c o m  a 
actuação da apreciada O r q u e s t r a  
« B l u e  S ta r  M e l o d y » ,  de Se tú b a l.

D á -se  assim in íc io  em M o n t i j o  
às festas associativas da época 
carnavalesca nesta vila ,  a q ual es
peram os seja la rgam ente  animada.

Tertúlia Tauromáquica de Montijo

Esta considerada colectividade 
local não q uis  d e ix a r  esquecida a 
q u a d ra  carnavalesca, pelo q u e  efe
ctua n o  p r ó x i m o  d o m in g o  m a g ro ,  
dia 1 de F e v e r e ir o  p r ó x i m o ,  em 
« s o iré e »  u m  g r a n d e  baile em  que 
actu a rá  a e x í m i o  C o n j u n t o  M u s i 
cal « U n i d o s  do J a z z » ,  c o m  o e s t i 
m a d o  acordeonista C hitas.

N o  sábado, dia 7, valioso baile 
era «s o iré e » ,  que será a b r i l h a n 
tado pelo apreciado C o n j u n t o  M u 
sical « O s  P r í n c i p e s » ;  e n o  d o m in g o  
g o r d o ,  8, u m a  atraente « m a t in é e » ,  
c o m  a colaboração d o  a lu d id o  
C o n j u n t o .

Sociedade Recreativa Projresse 

Afonsoeirense
E s ta  cole ctiv id a d e  não a b a n d o 

n a n d o  as suas tradições efectua 
nesta q u a d ra  os seguintes bailes, 
e m  «s o iré e s » ,  nos dias 8 e 9, —  
d o m i n g o  e s e g u n d a -fe ira  g o r d a ,  e 
dia 10, te rça -fe ira  de E n t r u d o ,  os 
quais  serão a b ri lh a n ta d o s  p o r  u m  
apreciado C o n j u n t o  M u s ic a l  aa 
nossa le gião.

F a z e m o s  os m e lh o re s  voto s p or  
la rga  c o n c o rr ê n c ia  à i  suas d i v e r 
sões carnavalescas.

ftSTAS POPULARES 

~  D f S. PEDRO ~
A  nossa C o m issã o  das Festas 

de S .  P e d r o  d e slocou-se  na pas
sada 2.* feira, 26, a L is b o a ,  na 
c o m p a n h i a  d o  sr. P res ide nte  da 
C â m a r a ,  a f im  de ali se a v ista r  com  
o s r .  D r .  B e n to  P a rr e i ra  do A m a 
ral,  D ig ." 10 P reside nte  da F .  N . A . T . ,  
te n d o  ta m b é m  vis ita d o  o S . N . I . ,  
on de tra to u  de vários assuntos 
referentes à representação fo lc ló 
r ica  nas Festas de S. P ed ro ,  do 
c o r r e n te  ano.

P ro je c ta  a C om issão das Festas 
le va r  a efeito e pela p r im e i r a  vez 
no M o n t i j o ,  u m  Festiva l F o l c l ó -  
j ico, antecipado de u m  cortejo ,  em  
q ue p a r t ic ip a rã o  a lg u n s  dos m e 
lh o r e s  R a n ch o s  do N o r te  e S u l  do 
país.

E s t i v e r a m  na sexta -fe ira ,  23, 
nesta v ila ,  os representantes  das 
fi rm a s  V i ú v a  de C o n s ta n t in o  L i r a ,  
de F e lg u e ira s ,  e A .  J .  F e r n a n d e s  
&  F i lh o s ,  de  L a n h e la s ,  q ue  a q u i  
v ie r a m  a p resen tar  os seus p r o j e c 
tos de o rnam entações  e i l u m i n a 
ções e fogos de artif íc io ,  c o m  vista 
às p r ó x i m a s  festas, q u e  este ano 
serão levadas a efeito de 25 a 30 
de J u n h o .

A  C o m is s ã o  ap re cio u  e estu dou 
os p ro jectos  que h ã o -d e  o r n a m e n 
tar a nossa te rr a  naqueles dias,  
te n d o  t a m b é m  chegad o a a cordo 
q u a n t o  às sessões de fogo, que 
serão levadas a efeito nas noites 
de 28, 29 e 30 de J u n h o .

JO RG E M ANUEL, 

ganha o «Prémio Sassetti»

M e sm o  afastado de P o rt u g a l ,  
e m b o r a  c o m  ele n o  coração e co m  
u m  canto re s e rv a d o  para a nossa 
te r r a ,o  d ist in to  c o m p o s it o r  e nosso 
q u e r i d o  a m i g o  J o r g e  M a n u e l  R o 
sado M a r q u e s  P e i x i n h o ,  vai 
c o lh e n d o  os frutos do seu saber e 
da sua i n t e l i g ê n c i a !

A c a b a  ele a go ra  de ter m ais  u m a  
alegria  para  a sua b r i lh a n t e  c a r 
re ira  de c o m p o s ito r ,  c o m  a o b te n 
ção do « P r é m i o  Sassett i»  1

A n t e s  da sua pa rt id a  para a c i 
dade E t e r n a ,  J o r g e  M a n u e l ,  e n tre 
g o u  no C o n s e r v a tó r io  N acion al 
u m  tr a b a lh o  seu para esse c o n 
c u rso  de co m p osiçã o.

O  j ú r i ,  c om p osto  pelos srs.  D r .  
I v o  C r u z ,  Professores D .  Isaura 
P avia  de Magalhães,  C r o n n e r  de 
Vascon cello s,  A r m a n d o  José F e r 
na ndes e M a e stro  A n t ó n i o  de A l 
m e id a ,  a cab ou a g o ra  de apreciar  
aquela  ob ra ,  d e c id in d o  a t r i b u i r -  
- I h e  o p r é m io .

S e g u n d o  a d e te rm in a ç ã o  d o  p r ó 
p r io  j ú r i ,  o t ra b a lh o  apresentado 
foi u m a  « S u i t e »  para V io lo n c e lo  e 
P ian o.

A  « S u i t e »  p r e m ia d a  co m p õ e -se  
de c in co  q u a d r o s  : P re l ú d i o ,  P a -  
vana,  G avota ,  S a ra b a n d a  e G i g a .  
T r a t a -s e ,  p o r ta n to ,  d u m a  c o m p o 
sição feita nos m o ld e s  clássicos, 
mas c o m  h a r m o n ia s  m o d ernas .

Este foi o se g u n d o  p r é m i o  com  
q u e  o nosso q u e r id o  co n te rrâ n e o  
foi d is t i n g u i d o ,  pois  j á  lh e  havia  
sido co n ce d id o  re centem en te,  ta m 
b é m  e m  com posição,  o « P r é m i o  
do C o n s e r v a tó r io  N a c io n a l» .

P ara b é n s,  J o r g e  M a n u e l ,  e que 
o regresso de R o m a  seja a c o n t i 
n u id a d e  dos êxitos até hoje  o b t i 
dos !

fxcursão a S E R P A
Domingo, 8 de Fevereiro próximo

P a ra  v is ita r  o B a ix o  A le n te jo  e 
assistir  ao sensacional e n c o n t ro  
de futebol e n tre  Serpa e M o n t i jo ,  
apro ve ite  esta e x p lê n d id a  o p o r t u 
nidade.

M a r q u e  desde já  o seu bilhete 
na « C a s a  d a s  V e r g a s » ,  Praça
5 de O u t u b r o ,  15 a 19, M o n t i j o ,  o u  
pelo telefone 030260.

Espectáculo Carnavalesco
P E L O

G r u p o  A r t í s t i c o  
M o n t i j e n s e

In te g ra d o  na q u a d r a  festiva de 
C a r n a v a l  que agora começa, re a 
liza-se e m  «s o i r é e »  na p r ó x i m a  
quarta -fe ira ,  dia 4, np salão de 
festas da B a n d a  D e m o c rá tic a  2 de 
Ja n e iro ,  desta vila,  u m  g ra n d io s o  
espectáculo  s é r io -c ó m ic o ,  c o n s t i 
tu ído pela apresentação do famoso 
m a g o  C H I N G - L U K A S  e sua « p a r -  
te n a ire »  P I - R U S S A ,  seguida da 
representação do desopilante q u a 
d r o  de c o m é d ia  « D o m in ó  p a r a  
08 d o is  la d o s » ,  c o m  u m  inte res
sante « F im  d e  F e s ta » ,  em  q u e  
to m a m  parte  todos os e lem entos 
do « G r u p o  A r t í s t i c o  M o n ti
j e n s e » ,  c o m  a valiosa colaboração 
da d istinta  « O r q u e s t r a  E ld o 
r a d o » ,  a m b o s  sob a d irecção do 
nosso prestim oso a m ig o  e maestro 
sr. I l u m b e r t o  de Sousa.

O s  bilhetes  para este i n t t r e s -  
sante espectáculo estão à v e n d a  
desde já  na a F o to f i lm e », na R u a  
B u lh ã o  Pato, e nas bilheteiras do 
Salão de Festas da B anda D e m o 
crática, na noite do espectáculo .

Cam ara Municipal 
de Montijo

R e s u m o  d o  a c t o  d a  r e u n i ã o  
o r d i n á r i a  d e  1 3  d e  J a n e i r o  

d e  1 9 5 9

P r e s e n t e s :  O s  srs. José dã S i lv a  
Leite ,  P re s id e n te ;  e os Veread ore s,  
F r a n c i s c o  T o b i a s  da S i lv a  A u g u s t o ,  
T o m á s  M a n h o s o  Iça, J o a q u i m  
B r i t o  S a n c h o .  C arlos  G o u v e ia  D i 
mas, F r a n c is c o  B r a z  da C r u z  e 
M á r io  M i g u e l  de Sousa Rama. 
S e c r e t á r i o :  o s r .  José M a ria  
M endes Costa, C hefe  da Secretaria.

F o i  d e l i b e r a d o :
—  A b r i r  c o n c u rs o  de p r o v i m e n t o  

do l u g a r  de e s c r it u rá r io  de 2.“ 
classe, da S e c r e ta r ia ;

—  A b r i r  n o v o  co n cu rso  de p r o 
v im e n t o  d o  lu g a r  de E n g e n h e i r o  
Chefe da Secção T é c n i c a ;

—  A p r o v a r  a estiva cam arária  
re lat iva  ao ano f i n d o ;

—  A d j u d i c a r  a Jo ã o  de C a stro  
a v e n d a  de l ixos  pela q u a n t ia  de 
3 4 . 1 0 0 S 0 0 ;

—  C o n c e d e r  ab ono de fam ília  
ao s e r v e n t u á r i o  José L u í s  Rosado 
M o s t e ia s ;

—  C o n c e d e r  várias  licença s de 
obras e de u t i l i z a ç ã o ;

—  C o n c e d e r  u m a  faixa de te r 
reno no C e m i t é r i o  M u n ic i p a l ,  a 
L u í s  A n t ó n i o  R a i m u n d o .

N.° 201 -  « A  P r o v í n c i a »  -  2 9 -1 -5 9

A n ú n c i o
COMARCA DE MONTIJO

2.* P ublicação

Fa z -s e  p ú b l i c o  q ue pelo J u í z o  de 
D i r e i t o  desta c o m a rc a  de M o n t i j o  
e 3.a secção, no s  autos de execução 
de sentença q u e  Bastos &  L i m a ,  
L i m i t a d a ,  c o m  sede em S. Joã o da 
M a d e ira ,  m o v e  ;co n tra  A le x a n d r e  
P e re ira  G o m e s ,  caaado, c o m e r 
ciante, resid e n te  em  A l h o s  V e d r o s ,  
c o r r e m  éditos de v in te  dias a c o n 
tar da s e g u n d a  e ú lt im a  p u b l i c a 
ção deste a n ú n c i o ,  c i tan do  os c r e 
dores  desco nheeido s d o  executado, 
para n o  p ra zo  de dez dias, f in d o  o 
dos éditos, d e d u z i r e m  os seus d i 
reitos n a  m e s m a  execução.

M o n t i j o ,  20 de Ja n e ir o  de 1959 

V E R I F I Q U E I :

O  J u i z  de D ire ito ,

I l íd io  B o r d a lo  S o a r e s  
O  C hefe  da 3. '  Secção, 

A l f r e d o  M a r ia  P e r .  R ib e i r o

farm ácias de Serviço

5.* feira, 29 — G i r a l d e s

6.a feira, 30 —  M o n t e  p i o

Sábado, 31 —  M o  d e r n a

D o m i n g o 1 — H  i g  i e n e

2.“ feira, 2 — D i o g o

3.* feira, 3 — G i r a l d e s

4.a feira, 4 —  M o n t e p  i o

E s p e c t á c u l o s

C I N E M A  T E A T R O

J O A Q U I M  D E  A L M E I D A

5.* feira, 2 9 ;  (P a r a  17 anos) O  
g r a n d e  d r a m a  da M . G . M . ,  com  
É te o n o r  P a r k e r :  « D e s e jo s  O c u l 
tos» ; e l in d o s  c o m p le m e n to s .

Sábado, 31 ; (P a r a  17 anos) O  
fi lm e de ave n tu ra s  c o lo r id o ,  cora 
J o h n  L u n d  e D o r o t h y  M a l o n e : 
« O s  Pisto leiro s  M a ld i to s » .  N o  p r o 
gra m a ,  o m a g n íf ic o  d r a m a  m u s ic a l  
co m  H u g o  del C a r r i l :  « D e i x e r n -  
- m e  V i v e r » .

D o m i n g o ,  1 ; (P a r a  17 an os) O  
o m a r a v i lh o s o  f i lm e  em  T e c n i c o l o r  
e C i n e m a s c ó p i o ,  c o m  M a r lo n  
B r a n d o  e M i k o  T a k a :  « S a y o n a r a » ;  
e m a g n íf ic o s  co m p le m e n to s .

A ’8 1 5 ,3 0 , M a t i n é e ;  (P a ra  
C r ia n ç a s )  C o m  o p r o g r a m a  de 
te a tro :  «P a ra is o  In f a n t i l » .

3.a feira, 3 ;  (P a r a  17 an os) A  
picante com édia francesa c o m  D a n i  
R o b i n  e D a n ie l  G e l i n  : «P o s ta l  de 
P a r i s » ; e o g r a n d io s o  d r a m a  ita 
l iano : « O  P reço da H o n r a » ,  c o m  
M a ria  F r a u  e M á r io  V ita le .

Ateneu P, de Montijo
Praça da República, 7 - A  - 2.“ 

C o n v o c a ç ã o

E m  c o n fo rm id a d e  c o m  o pa rá .  
grafo ú n ic o  do a r t ig o  7.* dos esta
tutos desta co lectiv id ade,  c o n vo co  
a A s s e m b l e i a  G e r a l  E x t r a o r d i n á 
ria a r e u n i r  n o  dia 4 de F e v e r e i r o  
p. ft.°, pelas 20,30 horas ,  c o m  a 
seguinte o r d e m  de trabalhos

1.° —  E le iç ã o  d o s  C o r p o s  G e 
r e n t e s  p a r a  o  a n o  d e  1 9 5 9 .

N ã o  c o m p a re c e n d o  n ú m e r o  le
gal de sócios à h o r a  indicada,  
fu n c io n a r á  a A ssem bleia  c o m  q u a l 
q u e r  n ú m e r o ,  às 21,30 horas.

M o n t i j o ,  27 de Ja n e ir o  de 1959 

0 fresidente da ktsa do Bsscmbleia finral 

a) P r o f .  J o s è  M a r g a lh o  F . P in to

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  no A f o n 

so e ir o  -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R o c h a ,  R. Serpa 

P in t o ,  43 telefone 030065.

Empregada
— - C o m  prática  de m á q u i n a  e 

contas corre nte s.
A d m i t e m  F e r n a n d o  F e r r e i r a  &  

C.* ( I r m ã o ) .

Áiuga-se
—  Q U A R T O  a s e n h o ra  só, c o m  

o u  sem m o b í l ia ,  c o n fo rm e  c o n 
v ie r .

I n f o r m a -s e  nesta redacção.

Atenção motoristas
—  T r o c a  de cartas para profis

s io n a l .
T r a t a  e m  M o n t i j o ,  Estafeta C a 

tita -  T e le f .  030037.

Oferece-se
—  E M P R E G A D A  c o m  3.® ano 

l iceale  a l g u m a  prá tica  de m á q u in a ,  
para e m p re g o  c o m p a tív e l .

In f o r m a  pelo telefone 030313.

Viajante
—  O F E R E C E - S E  c o m  carro .  
Resposta a esta redacção.



4 A PROVINCIA 29-1-959

Novas instalações noAsilodeS. losé «Cartas a Direcção»
Com a presença do ilustre 

Governador -Civil do Dis
trito, sr. Dr. Miguel Rodri
gues Bastos, foram inaugu
radas, no passado Domingo, 
25, as novas dependências 
do Asilo de S. José, para a 
admissão de mais 14 asila
dos.

Eram 16 horas quando S. 
Ex .a chegou, sendo aguar
dado à entrada não só pela 
Mesa A d m in is t r a t i va  do 
Asilo, srs. Francisco Vicente 
Lucas, Pedro Joaquim Ban
deira e José Martins San
cho, como peio sr. Presi
dente da Câmara Municipal 
e vereadores, Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia, Orfa
nato, Bombeiros, Casa da 
Criança, Sindicatos, Socie
dade Filarmónica 1.° de De
zembro, Banda Democrática, 
Comissão das Festas de 
S . Pedro, etc., e ainda ve
lhos e velhas internadas, 
bem como as restantes pes
soas que foram assistir à 
cerimónia.

, o conhe
cido industrial Sr. José Teo
doro dos Santos, organizou 
um grandioso programa para 
os feste jos  carnavalescos 
naquela encantadora estân
cia de turismo, excedendo, 
de longe, aquilo a que seria 
obrigada. E  fazendo alarde, 
muito justificado, aliás, da 
sua iniciativa, a Sociedade 
Estoril-Sol,galgandoas fron
teiras, dispõe-se a atrair 
muitos milhares de estran
geiros, aliciados por uma 
intensa e bem orientada 
propaganda.

Importa informar que o 
Carnaval, este ano, no Esto
ril, vai ser um caso novo 
em Portugal, porquanto ali 
irão algumas celebridades 
m u nd ia i s ,  especialmente 
convidadas.

Pondo ao seu serviço a 
imprensa, a rádio e a tele-

de todas as entidades o sr. 
Governador, que se fazia 
acompanhar do sr. coman
dante distrital da P. S. P., 
procedeu ao simbólico corte 
da fita pelo que considerou 
inaugurado o anexo do velho 
edifício. Após a visita às 
novas instalações que me
receram palavras de simpatia 
a S. Ex .a, foi, numa das 
dependências oferecido um 
«Montijo de Honra» a todos 
os convidados.

Usaram da palavra os srs. 
Francisco Vicente Lucas e 
Pedro Joaquim Bandeira, que 
em nome do Asilo de S. 
José, agradeceram ao sr. 
Governador, ao sr. Presi
dente da Câmara, Direcção 
Geral de Assistência Im
prensa regionalista, e a todos 
os montijenses em geral, o 
auxílio que lhes foi prestado 
para poderem ter levado a 
bom termo a obra qne aca
bavam de inaugurar.

Para finalizar usou da pa
lavra S. Ex .a o sr. Gover
nador C ivil, que num bri-

naturais daquela afamada 
região,

Mais de 30 carros, 4 ban
das de música, 150 cavalei
ros, cabeçudos, gigantones, 
etc., serão motivo de grande 
entusiasmo para quantos 
possam ir ao Estoril nos 
dias, já próximos, do Car
naval.

De Espanha e de França 
devem v ir numerosos v is i
tantes, a que se juntarão, 
decerto, muitos milhares de 
portugueses de todos os 
cantos do País.

Relevante serviço presta 
a Estoril-Sol ao turismo 
nacional, com a vultuosa 
propaganda que está fazendo 
no estrangeiro. Isto explica, 
sem dúvida, o interesse que 
a todos nós deve merecer o 
seu a r r o j a d o  empreendi
mento.

lhantíssimo improviso im
pressionou v i v a m e n t e  a 
assistência.

S. Ex.a iniciou 0 seu dis
curso para se congratular, 
por ser Montijo «t e r r a  q u e  
0 t e m  e s t r a g a d o  c o m  m i m o s »  
a primeira onde se apresen
tava oficialmente após a 
sua grave doença, e focou 
0 carinho com que sempre 
é recebido «p e l o  b o m  p o v o  
d e s t a  t e r r a » que tanto quere 
às suas co isas!

E  prendendo sempre os 
ouvintes, dissertou sobre os 
problemas que afligem agora 
a nossa terra mas «conven
cido está que, com a fé e a 
boa vontade que caracteriza 
0 povo montijense, «a n u v e m  
q u s  h o j e  p a i r a  s o b r e  M o n t i j o  
m u i t o  e m  b r e v e  s e  d i s s i p a r á ,  
p a r a  0 q u e  e n v i d a r á  t o d o s  
o s  e s j o r ç o s ,  m u i t o  e m b o r a  
i n f e l i z m e n t e  n ã o  e s t e j a  a o  
s e u  a l c a n c e » .

Constantemente interrom
pido com aplausos, S. Ex.a 
cont inuou manifestando a 
sua satisfação por ver 0 
quanto Montijo se dedica aos 
seus assuntos, encontrando 
sempre gente nova para a 
renovação dos quadros di
rectivos das suas casas de 
assistência, e que revela bem 
0 espirito de sacrifício e de
dicação dos seus filhos, que 
sempre procuram 0 engran
decimento da sua terra e da 
sua Pátria, que só poderá 
ser grande com a união de 
todos.

Terminou brindando pela 
nossa terra e por Portugal.

As últimas palavras de S. 
Ex 'a foram abafadas com 
uma estrondosa e prolon
gada salva de palmas.

Acabada que foi a ceri
mónia 0 sr. Governador C i
vil, num gesto que bem 
calou no ânimo dos presen
tes, despediu-se pessoal
mente de todos, sem olhar as 
classes, retirando-se rodeado 
da mesma simpatita de que é 
alvo sempre que visite a 
nossa terra.

«A Província» que estava 
representada por um dos 
seus redactores agradece 0 
convite que lhe foi endere
çado e auspicia à Direcção 
do Asilo de S. José a maior 
e melhor proficuidade para 
a sua bemfaseja obra de pro
tecção à velhice.

CiilnHam ie anllps 
Esiiiieiros He LMsi e «liam

Realiza-se nos próximos 
dias 1 e 2, uma reunião es
cutista dos antigos e actuais 
escuteiros de todo 0 Algarve 
que terá a presença de nu
merosos antigos escuteiros 
da capital que com suas 
famílias, ali se deslocam em 
visita de amizade, realizan
do-se em Faro um grandioso 
almoço de confraternização. 
Os visitantes, visitam os 
núcleos de Faro, Olhão, Ta
vira e Vila Real de Santo 
António.

Num dos próximos núme
ros, daremos aos nossos 
leitores uma reportagem do 
nosso colaborador Ribeiro 
Nunes, que fará parte da 
caravana.

De futuro, Provincia» 
estará à disposição dos seus 
leitores, a fim de que estes 
possam expressar através 
das colunas do seu jornal 
os assuntos que careçam de 
ser tratados ou levados a 
outras instâncias, e que por 
deficiências justamente re- 
solúveis, os mesmos assim 
0 mereçam.

Assim informamos os nos
sos leitores que queiram 
dirigir-se-nos, 0 podem fazer 
por «Cartas à Direcção», à 
semelhança do que acon
tece com outros jornais.

Para tal os assuntos devem 
ser tratados com elevação e 
honestidade, breves, concí-

Como noticiámos na de
vida altura, este nosso pre
zado colaborador tomou parte 
activa no I Congresso Na
cional de Arqueologia, efec
tuado em Dezembro p. p., 
em que apresentou a tese: 
« Um túmulo funerário luso- 
-romano da Lameita Lar&a, 
de Aldeia do Bispo, grande 
paixão de Leite de Vascon
celos».

O trabalho tem valor real 
e, tanto assim, que a Comis
são do Congresso 0 vai 
publicar, com 0 que nos 
congratulamos, 0 que revela

T E N . - C O R O N E L

João M. P. Milheiro
À hora de fecharmos 0 

nosso jornal, chega-nos a 
notícia do falecimento do 
sr. Tenente António Milheiro, 
em Penamacor, e pai daquele 
nosso estimado assinante, 
Presidente da Câmara de 
Penamacor e Comandante 
Militar na mesma vila beiroa.

Como 0 ilustre finado é 
merecedor pela sua vida 
exemplar e dedicação ao 
serviço da Pátria, no pró
ximo número daremos notí
cia mais circunstanciada.

Por hoje limitamo-nos a 
apresentar à família em cre
pes os nossos sentidos pê
sames.

sos e apenas com finalidade 
construtiva.

Não publicaremos as car
tas que não obedeçam rigo
rosamente aos princípios de 
Justiça e de Humanidade, ou 
não procurem a reparação 
de anomalias verificadas de 
evidente prejuizo individual 
ou individuais, ou ainda do 
bem comum; e bem assim, 
aquelas onde se omita ò 
nome ou a residência do seu 
autor.

A  partir do próximo nú
mero poderão os nossos lei
tores apresentar os vários 
problemas para serem publi
cados na nossa nova seccâo 
«C A R T A S  A  D lR kC - 
Ç Â O » .

mais uma vez como são 
apreciados os estudos de 
tão ilustre arqueólogo a quem 
apresentamos sinceras feli
citações e, bem assim a sua 
filha, também nossa colabo
radora, a menina Carlota 
Maria G. Borges Landeiro, 
aluna da Faculdade de Le
tras que, como representante 
dos estudos arqueológicos 
da Universidade de Lisboa, 
neste mesmo Congresso, 
soube desempenhar cabal
mente a sua missão. -

VOLTARAM...

E s ta m o s  em  plena c a m p a n h a  da 
gado s u i n o ; c o m e ç a ra m  as aq u i 
sições p o r  parte dos engord ado res 
para a abastecim ento das suas 
malhadas,  e dos ch a c in e iro s  para 
a sua in d u s tr ia l iza ç ã o  e . . .  volta
r a m  n o v a m e n t e  os u t i l ís s im o s  sui
nos a passear pelas nossas ruas 
d e ix a n d o -a s  em  péssim o estado de 
l im p e z a ,  p r in c ip a lm e n t e  na mais 
im p o r ta n te  en tra da da v i la  !

Q u a n d o  se resolve este assunto ?

Q u a n d o  resolverá a C o m p a n h ia  

P o rt u g u e s a  dos C a m i n h o s  de Fe rro  

a tend er  a petição da C â m a r a  M u 

n ic ip a l  p ara  a instalação d u m  

apeadeiro para o d e se m b a rq u e  dus 

suinos ?

O u c o n t i n u a m o s p o r m u i t o  tempu 

ainda, a v e r  a R ua José Jo a q u im  

M a rq ues  c o m  os seus passeias 

intransitá ve is ,  em  v i r t u d e  das 

i m u n d íc i e s  dos suinos ?

S A N  F Ej R , L . PA
S E D E  I j  A R M A Z É N S

LISBOS, Rua de S. Julião, 41-1.° ||||| mOflTU0, h a  da Belo Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu ao 

ciclone — F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM EN T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

R ÍC IN O  B E L G A  para adubo de batata, eebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

form idável Campanha r  A D  I k l  L l  A 
■ d a  a f a m a d a  r  A  K  I  H  11 Â  J  J

Válida aré 28 d* Faverairo de 19S9
d?.s C a ix a s  vazias desta delici  

far inha,  oferecemos os seguintes
E m  troca das C a ix a s  vazias desta deliciosa í f l c l ô S  *

W i v *  v v v i u u o  u o  o v g u i u i e o  ----- --------------- —  —

1 B A L D E  em plástico p o r  25 caixas vazias —  1 T O A L H A  de mesa 
c o m  6 g uarda napo s,  p o r  25 caixas vazias —  1 G a rra fa  T E R M O  de  1/2 
li tro, p o r  20 caixas vazias —  1 M A L A  escolar p o r  20 caixas vazias, e 

1 S A B O N E T E  c o m  caixa  plástica, p o r  5 caixas vazias

_ _ _ _ _ _ _ A  Farinha 3 3  v t n d e - s t  t m  t o d a  o  p o r t e

H I L L M A M O  p l~̂ ç\ 1
h u m b e r  o e i u o a i

S I N G E R  T  ,  (
S U N B E A M  T e l e f o n »

e Furgonetas C O M M E R  do Grupo R O O T E R

José Forle Faria
A G E N T E  D I S T R I T A L  

R E N A U L T  E  D E  S O T O

Avenida 22 de Dezembro, 62-64

Com o acompanhamento

v a i  s e r  u m  a c o n t e c i m e n t o  d e  

p r o j e c ç ã o  i n t e r n a c i o n a l
Em  obediência a uma das 

cláusulas do contrato que 
celebrou com o Estado para 
a concessão do direito de 
exploração do jogo na zona 
do Estoril, a Sociedade E s 
toril Sol, à frente da qual 
se encontra um verdadeiro

visão, a Sociedade Estoril- 
-Sol tornará conhecidos de 
muitos milhões de pessoas, 
em todo o Mundo, não sò
mente a alegria e a gran
diosidade dos festejos do 
Entrudo na Costa do Sol, 
como — e isto é que nos 
cumpre realçar — as belezas

P ro f. fosé M anuel Landeiro
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Diálogo acerca de cortiças
C o n t i n u a ç ã o  d a

P R O B L E M A S  D A

Imprensa Regional
( C p  n t i n u a ç à o

q u e  s e  c o n t a  p o r  n o t a s  d e  
B a n c o  q u e  à s  v e z e s  n o s  e n 
t r a m  e m  c a s a  e m  c a t a d u p a s  
m i l a g r o s a s .  O  h e r ó i c o c o m e ç a  
p e l o  f e n ó m e n o  d a  p r o g r e s 
s ã o  s ú b i t a ,  p a r a  a c a b a r  n o  
r e t r o c e s s o  —  d i z i a . n o s  u m  
i n d u s t r i a l ,  n o v o  r i c o  c r i a d o  
p e l o  p e r i o d o  d e  i ç j i / j ó .

M a s  n ó s ,  v o l t a m o s  a  d i z è -  
. l o ,  n ã o  p e r c e b e m o s  n a d a  d e  
c o r t i ç a .  A  n o s s a  i g n o r â n c i a ,  
d e  r e s t o ,  é  o l í m p i c a .  O s  d e u 
s e s  b a n q u e i /  o s ,  c l a r o .  k .  q u e  
à s  v e z e s  l h e s  b a t e  á  p o r t a  
c a d a  f a l ê n c i a  c o r t i c e i r a . . . ;  
m a s  n ã o  é  p o r  m a l  q u e  i s s o  
a c o n t e c e ;  a  c o r t i ç a  s e m p r e  
f o i  a  g r a n d e  a v e n t u r a  p o r .  
t u g u e s a .  E s t á  a g o r a  e m  c r i s e ,  
p o r q u e ,  n a  â n s i a  d e  t u d o  
g a n h a r ,  n ã o  s o u b e  f i r m a r - s e  
n o s  m e r c a d o s  e s t r a n g e i r o s  à  
c u s t a  d a  q u a l i d a d e  p r o m e 
t i d a .  D a  q u a l i d a d e  e  d o  
p t e ç o ,  q u e  s u b i u  a t é  a o  i m 
p o s s í v e l ,  d e s p e r t a n d o  n o  e s 
t r a n g e i r o  a  i d e i a  d e  a  s u b s 
t i t u i r  p o r  m a t e r i a i s  p l á s t i c o s .  
A  c r i s e  p o d e  s e r  p a s s a g e i r a ,  
s e  o s  m e r c a d o s  f o r e m  r e c o n 
q u i s t a d o s  c o m  o  s a c r i f í c i o  
d o  q u e  s e  g a n h o u  a  m a i s .  
M a s  p o u c o s  p o d e m  m e t e r - s e  
n e s s a  c r u z a d a ,  q u e  j á  n ã o  é  
a v e n t u r a .  C o i m ç a r á  a i  t a l 
v e z  a  e l i m i n a ç ã o  d o s  f r a c o s .

F r e q u e n t e m e n t e  c o n v e r s a 
m o s  c o m  i n d u s t r i a i s  e  e x p o r 
t a d o r e s  a c e r c a  d e  c o r t i ç a .  E  
q u e  n o  B a r r e i r o  e x i s t e m  
m u i t a s  f á b r i c a s  e  c e r c a  d e  
2.000 o p e r á r i o s  d e  a m b o s  o s  
s e x o s  s e  a l i m e n t a m  d e s s a  
i n d ú s t r i a  o s c i l a n t e .  A s s i m  
s e  v a i  a l i v i a n d o  a  p o u c o  e  
p o u c o  a  n o s s a  i g n o r â n c i a .  
F l á  d i a s  e n c o n t r á m o s  u m  
e x p o r t a d o r  a t i l a d o  e s a b e d o r ,  
a  c a m i n h o  d o  A l g a r v e ,  i n s t a 
l a d o  n a  p r i m e i r a  c l a s s e  d o  
i r á p i d o » ,  e  p e r g u n t á m o s -  
- I h e :  Q u e  t a l  v a i  o  n e g o c i o  
d a  e x p o r t a ç ã o  ?  E s t ã o  a g o r a  
s a i n d o  a s  c l a s s e s  f r a c a s ,  
d i s s e - n o s  e l e ,  m a s  p o r  p r e ç o  
b a i x o .

A  n o s s a  c o n v e r s a  f o i  p r o s 
s e g u i n d o  e  a  p á g i n a s  t a n t a s  
o  e x p o r t a d o r  f a l o u - n o s  d a  
J u n t a  N a c i o n a l  d a  C o r t i ç a ,  
d o s  d e v e r e s  q u e  l h e  i n c u m 
b e m  e m  t o d a s  a s  e m e r g ê n 
c i a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  p e o -  
r e s ,  c o m o  s ã o  a s  a c t u a i s ,  e m  
f a c e  d o  s u b c o n s u m o  m u n d i a l .  
V e j a  a s  p e r s p e c t i v a s ,  d i s s e -  

- n o s  e l e ’- r e s o l v i d o  o  p r o 
b l e m a  p o l í t i c o  d a  A r g é l i a ,  
a  s u a  a b u n d a n t e  p r o d u ç ã o  
d e  c o r t i ç a s  p r o v o c a r á  u m a  
g r a n d e  b a i x a  d e  p r e ç o s ,  p o i s  
o  s u b c o n s u m o  r e d u z  a  p r o 
c u r a  e  e s t a  h á - d e  s a t u r a r - s e  
f à c i l m e n t e  p e l o  e x c c s s o  d a  
o f e r t a  d e  c o r t i ç a s  a r g e l i n a s  
e p e n i n s u l a r e s .

V i s t a s  a s  p e r s p e c t i v a s  p e l o  
d e s e n h o  d a s  d i f i c u l d a d e s  
a c t u a i s  e  d a s  q u e  h ã o - d e  v i r ,  
o  e x p o r t a d o r  d e s a b a f o u ,  
p o n d o  u m  d e d o  n a  f e r i d a ■' 
Q u e  p r o v i d ê n c i a s  a d o p t o u  j á  
a  J u n t a  N a c i o n a l  d a  C o r t i ç a  
p a r a  i m p e d i r  q u e ,  n a  p r ó 
x i m a  c a m p a n h a ,  a  s u p e r p r o 
d u ç ã o ,  j r e n t e  a o  s u b c o n s u m o ,  
t r a g a  r u i  n a  e m  v e z  d e  p t o s -  
p e r i d a d e  ?

O  e x p o r t a d o r  r e f e r i u - s e  
d e p o i s  a o s  l a v r a d o r e s ,  o u  
m e l h o r ,  a o s  d o n o s  d o s  s o -

p r i m e i r a  p á g i n a )

b r e i r a i s ,  d i z e n d o  q u e  a i  h á  
c o m é r c i o  t ã o  l i v r e ,  q u e  v a l e  
a  p e n a  f a l a r  d a  s u a  i n c i d ê n 
c i a  n a  i n d ú s t r i a .  E n q u a n t o  
o s  i n d u s t r i a i s ,  d i s s e - n o s  e l e ,  
l u t a m  e  s e  s a c r i f i c a m  t e n d o  
a o  s e u  s e r v i ç o  p e s s o a l  q u e  s ó  
e m  c a s o s  m u i t o  j u s t i f i c a d o s  
p o d e m  d i s p e n s a r ,  o  l a v r a d o r ,  
r i c o  p o r  h e r a u ç a  e  n â o  p o r  
p r é m i o  d o  t r a b a l h o  c a n c e i -  
r o s o ,  d i r i g e  d e  L i s b o a ,  o n d e  
v i v e  f a u s t o s a m e n t e ,  a  s u a  
f a z e n d a ,  v e n d e n d o  a  c o r t i ç a  
p e l o  p r e ç o  q u e  q u e r  o u  n ã o  
a  v e n d e n d o ,  p o r q u e  l l i e  o f e 
r e c e m  d i n h e i r o  q u e  n ã o  e n -

C o n s e r v e m o s ] a p e n a s  r e l i g i o 
s a m e n t e  a s  t r a d i ç õ e s  q u e  o s  
s é c u l o s  s a n c i o n a r a m  e  o s  
n o s s o s  n o s  t r a n s m i t i r a m  
d e s d e  t e m p o s  i m e m o r i a i s .

E  a s s i m  s a t i s f a r e m o s  o s  
d i t â m e s  q u e  e l a s  n o s  d e i x a 
r a m ,  e  s e n t i r e m o s  a  b e n é f i c a  
i n f l u ê n c i a  d a  a n i m a ç ã o  d e  
q u e  e l e  s e  r e v e s t e ,  q u e  é  
c o m o  f o n t e  d e  b o a  d i s p o s i 
ç ã o ,  d o n d e  b r o t a  p o r  e n t r e  
o  í r i s  c a r n a v a l e s c o  a  p u r e z a  
o u  e x a g e r o  d o s  c o s t u m e s  e  
g r a c e j o s .

C o m o  c a t ó l i c o s ,  p o i s  q u e  
n o s  p r e s a m o s  d e  o  s e r ,  n ã o  
n o s  é  l í c i t o  f i c a r m o s  c e g o s  
a o s  a b u s o s  q u e  s e  p o s s a m  
c o m e t e r  e  q u e  d e l e s  p o s s a  
d e p e n d e r  a  m o r t e  d e s t a  t r a 
d i ç ã o ,  e  a s s i m  c o n t r i b u i r e 
m o s  p a r a  q u e  o  E n t r u d o  t ã o  
v e l h i n h o  n ã o  d e i x e  d e  e x i s 
t i r ,  e  n ó s  s i n t a m o s  o  d e s 
g o s t o  d o  q u e  p a s s a '  e  n ã o  
v o l t a  e  a o  m e s m o  t e m p o  a  
m á g o a  d o  q u e  p a s s a  e  e x i s t e  
s e m p r e .

N a d a  p o d e  c o n t r i b u i r  t a n t o  
p a r a  o  p r o g r e s s o  c o m o  a  
m o d e r a ç ã o  f r e q u e n t e ,  p o r  
i s s o  é  d e v e r  d e  t o d o s  n ó s  
c o n t r i b u i r  n a  m a n e i r a  d o  
p o s s í v e l  p a r a  q u e  a q u e l e s  
q u e  v ã o  p e l o  c a m i n h o  d e f e s o ,  
v e r g a d o s  a o  p e s o  d a s  m á s  
i n t e n ç õ e s  n ã o  e s q u e ç a m  q u e  
h á  o l h o s  q u e  n ã o  q u e r e m  
v e r  e  o u v i d o s  q u e  s e  f e c h a m  
a o s  g r a c e j o s  p e s a d o s  e  p r o i 
b i d o s .  . .

A  e l e v a ç ã o  d a  E d u c a ç ã o  
t e m  d e  e n f r e n t a r  o p i n i õ e s  
s u s c i t a d a s  e  d i v u l g a d a s  d e n 
t r o  d o s  s e u s  l i m i t e s  e  t e m  
q u e  c h e g a r  a  a t i n g i r  o  q u e  
d i z  r e s p e i t o  à  c o n d i ç ã o  e  a o  
e s t a d o  d a  p e r f e i ç ã o  m o r a l .

É  f o r a  d e  d ú v i d a  q u e  d e  
h a r m o n i a  c o m  a s  p r e s c r i ç õ e s  
d o  d i r e i t o  p e s s o a l ,  n ã o  s e  
d e v e  e x c e d e r  a s  n o r m a s  p e r 
m i t i d a s  e  u s u a i s ,  e  n i n g u é m  
e s t á  i s e n t o  d e  o b e d e c e r  e  
c o r r e s p o n d e r  à  v o n t a d e  e  
d e t e r m i n a ç ã o  d o  « D e v e r » .

I n s p i r a m - n o s  c o n f i a n ç a  
m u i t a s  c o i s a s  q u e  t e m o s  
v i s t o  s o b r e  a  E d u c a ç ã o  e  
q u e  j á  s e  m a n i f e s t a m  n a  
p r á t i c a  d a  v i d a ;  m a s  a i n d a  
l h e  f a l t a  u m  p r o g r e s s o  p a r a 
l e l o  a o  m e n o s  n a  e s f e r a  d o  
e n t e n d i m e n t o  e  d a  v o n t a d e .  
A o  f e r v o r  d u m  d e v e  c o r r e s 
p o n d e r  o  f e r v o r  d o  o u t r o .

c h e  a  s u a  a r c a .  S e  o  p r o d u t o  
é  d e  i n t e r e s s e  n a c i o n a l ,  p o r  
q u e  n â o  s e  o b r i g a  o  l a v r a d o r  
a  v e n d ê - l o  a o  i n d u s t r i a l  p o r  
p r e ç o  t a b e l a d o  ?

A  c o n v e r s a  f e c h o u  a q u i .  É  
q u e  o  e m p r e g a d o  d o  r e s t a u 
r a n t e  d o  « r á p i d o »  a n u n c i o u
o  c o m e ç o  d o  a l m o ç o  e  p a r a  
a  r e s p e c t i v a  c a r r u a g e m  n o s  
e n c a m i n h á m o s  c o m  o  e x p o r 
t a d o r ,  n ã o  f a l a n d o  j á  d e  c o r 
t i ç a s ,  m a s  d e s s e  v a s t o  A l e n 
t e j o ,  q u e  a t r a v e s s a v a m o s ,  
v e n d o  p e l a  j a n e l a  o s  s e u s  
g r a n d e s  o l i v a i s  e  a s  s u a s  
e n o r m e s  s e m e n t e i r a s . . .

p r i m e i r a  p á g i n a )

P r o c u r e m o s  p o i s  q u e  o  
C a r n a v a l  d e s t e  a n o  d e i x e  
e m  n o s s o  e s p í r i t o  u m a  i d e i a  
m a i s  e l e v a d a  e  n o  c o r a ç ã o  
a  s a t i s f a ç ã o  q u e  a t e i e  n o  
í n t i m o  d a  c o n s c i ê n c i a  a  f i r 
m e z a  p l e n a  d e  e n e r g i a s  m a i s  
q u e  s u f i c i e n t e s  p a r a  a  r e 
f o r m a  s e m p r e  m e l h o r  d e  
q u a l q u e r  é p o c a .  E  q u e  a  f i 
n a l i d a d e  d o  e s t a d o  d e  p e r 
f e i ç ã o  s e j a  q u e  o  e s f o r ç o  
d i r e c t o  o u  i n d i r e c t o  s i r v a  d e  
l u z e i r o  a o s  p r e s e n t e s  e  v i n 
d o u r o s .

V i v a m o s  e s t a  q u a d r a  c o m o  
u m a  f e s t a  p a r a  t o d o s ,  e  p a s -  
s e m o - l a  a l i v i a n d o  a  a l m a  d e  
t u d o  q u e  a  o p r i m e ,  p o r q u e  
o à  d i a s  d i f e r e n t e s  s ã o  p o u c o s ,  
e  a  v i d a  r e c l a m a - o s .

Seisdedos Branco

N o t í c i a s  d i v e r s a s
(C o n t in u a ç ã o  d a  í . “ p á g i n a )

ea tu s  in s t i tu iç õ e s  d e  c a r id a d e ,  
o s  q u a is  a s s in a la m  m a is  u m  
a c to  c o m e m o r a t i v o  d o  V C e n 
t e n á r io  d o  n a s c im e n to  d a  R a i 
n h a  D . L e o n o r .

D O  E S T R A N G E I R O
—  F o i  decretada e m  F r a n ç a  a 

escolaridade o b rig a tó ria  até ao* 16 
anos.

—  O h p r e ç o s  d o s  j o r n a i s  d iá 
r io s  f r a n c e s e s ,  p e r u a n o s  e  b r a 
s i l e i r o s  f o r a m  a u m e n ta d o s .

—  A s  tem peraturas registadas na 
Suécia  o s c i l a r a m  ú lt im a m e n te ,  
e n tre  os 20 e os 32 g r a u s  ne gativos.

—  O  p r o g r a m a  g o v e r n a m e n 
ta l d a  f r a n ç a  t e v e  u m  e x p r e s 
s i v o  v o to  à e  c o n f ia n ç a  p o r  
p a r t e  d a  r e s p e c t i v a  A s s e m 
b le ia  N a c io n a l.

BREVE A PO N TA M EN TO  
SOBRE PINTURA

(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  8 )

A  f r a s e  n ã o  é  m i n h a  n e m  a  
a p o i o ,  s o u  d e m a s i a d o  c o n 
d e s c e n d e n t e  e  t o l e r a n t e  p a r a  
d e r r o t i s t a .

S i m p l e s m e n t e  a i n d a  n ã o  
c o n s e g u i  c o m p r e e n d e r ,  p o r  
V á r i a s  V o l t a s  q u e  d e s s e  n o s  
S a l õ e s  q u e  e x p õ e m  d e t e r 
m i n a d o s  q u a d r o s ,  e  s e m  
c o m p r e e n d e r  n ã o  p o s s o  g o s 
t a r .  E  d e v e  s e r  d i f í c i l  c o m 
p r e e n d e r  o  i n e x p l i c á v e l .

Mério Martins

n o s s a  c a p i t a l ,  b e m  c o m o  v i 
s i t a r a m  a s  o f i c i n a s  d e  a l g u n s  
j o r n a i s  d i á r i o s .

A o  m e s m o  t e m p o ,  t e v e  l u 
g a r  n u m  d o s  s a l õ e s  d o  S .  N .  I .  
u m a  e x p o s i ç ã o  e m  q u e  f i g u 
r a v a m  o s  j o r n a i s  d e  t o d a s  a s  
P r o v í n c i a s  a l i  r e p r e s e n t a d a s .

M a i s  t a r d e  s e r á  t a m b é m  
c o n v i d a d a  p a r a  u m a  r e u n i ã o  
s e m e l h a n t e ,  a  I m p r e n s a  R e 
g i o n a l  d o  N o r t e .  

. . C o r r e s p o n d e ,  p o i s ,  e s t a  
i n i c i a t i v a  d o  S e c r e t a r i a d o  
N a c i o n a l  d a  I n f o r m a ç ã o ,  a  
u m  a c t o  d e  j u s t i ç a  p e l o  r e 
c o n h e c i m e n t o  d o  m é r i t o  d o  
j o r n a l i s m o  l o c a l ,  q u e  n ã o  
r a r o  d á  l i ç õ e s  d e  e q u i l í b r i o ,  
d e  s e n s a t e z  e  d e  o b j e c t i v i 
d a d e  n a s  s u a s  s u g e s t õ e s  o u  
c r í t i c a s .

A  m a n e i r a  c o m o  a  i n i c i a 
t i v a -  f o i  a c o l h i d a  p e l a  I m 
p r e n s a  d e  t o d o  o  P a í s  é  a  
p r o v a  e v i d e n t e  d o  i n t e r e s s e  
q u e  r e p r e s e n t a  p a r a  e s t e

( C o n t i n u a ç ã o

t a n t a  t u m u l t u o s i d a d e  f a z  p a s 
s a r  à  H u m a n i d a d e .

N ã o  s e  p e r c e b e  o u t r a  c o i s a  
a o  l o n g o  d a s  p á g i n a s  d e  
O  D e g e l o ,  d i g a - s e  e m  a b o n o  
d a  v e r d a d e .  P o r q u a n t o ,  a  
d e s c r i ç ã o  d a  v i d a ,  o  d e s e n h o  
d o s  c a r a c t e r e s  e  o  e s b o ç o  
f o r m u l a d o  d o  t e m a ,  s ã o  d u m a  
r e a l i d a d e  f l a g r a n t e .  D a í  a  
n o s s a  s i m p a t i a  p e l o  l i v r o ,  
q u e  a  m e r e c e ,  p o i s  r e v e l a -  
- n o s  a  l u t a  s u r d a  e n t r e  o  
c é r e b r o  e  o  c o r a ç ã o .  E  o  
i n c o n f o r m i s m o  e n t r e  a  a c ç ã o  
e  o  p e n s a m e n t o .  E  p o r  f i m  
a  v i t ó r i a  i n d i s c u t í v e l  d o  a m o r  
s o b r e  t o d a s  a s  l u t a s  e  i n c o n -  
f o r m i s m o s .  R e s s a l t a n d o ,  p o r 
t a n t o ,  a  c e r t e z a ,  d e  q u e  d u a s  
a l m a s  t ê m  q u e  v i v e r  u n i d a s  
n u m a  c o m u n h ã o  s i n c e r a  d e

d a  1 .  *  p á g i n a )

s e c t o r  ' a  i n f o r m a ç ã o ,  a  m e 
r i t ó r i a  i n t e n ç ã o  d o  S e c r e t a 
r i a d o  N a c i o n a l  d a  I n f o r m a 
ç ã o ,  d a  q u a l  s e  e s p e r a m  o s  
m a i s  ú t e i s  r e s u l t a d o s .

« A  P r o v í n c i a » ,  c o m o  ó r g ã o  
d e  i m p r e n s a  m o r m e n t e  
a d s t r i t o  à  r e g i ã o  d e  M o n t i j o  
e  c o n c e l h o s  l i m í t r o f e s ,  q u e  
d e s d e  a  p r i m e i r a  h o r a  d e u  a  
s u a  a d e s ã o  a  e s s e  l o u v á v e l  
e m p r e e n d i m e n t o ,  c o n f i a  j u 
b i l o s a m e n t e  n o  e s c l a r e c i d o  
c r i t é r i o  d o  S e c r e t á r i o  N a c i o 
n a l  d a  I n f o r m a ç ã o ,  s r .  D r .  
C é s a r  M o r e i r a  B a p t i s t a ,  e  
a u g u r a  o s  m e l h o r e s  e x i t o s  
p a r a  a  s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  
q u e  s e j a m  a p r e s e n t a d o s  n e s 
s a s  r e u n i õ e s .

E s p e r a m o s ,  p o r t a n t o ,  p r o -  
n u n c i a r - n o s  m u i t o  e m  b r e v e  
q u a n t o  à  m a r c h a  d o s  t r a b a 
l h o s  r e a l i z a d o s  ú l t i m a m e n t e  
n a  p r i m e i r a  r e u n i ã o  d a  I m 
p r e n s a  R e g i o n a l  d o  S u l  d o  
P a í s ,  o n t e m  c o n c l u í d a .

a f e c t o s  e  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  
t r a n q u i l i d a d e  e x i s t e n c i a l .

I l y a  E h r e n b u r g  t r o u x e  t a m 
b é m  p a r a  O  D e g e l o ,  n u m a  
l e m b r a n ç a  r á p i d a  a  m e n t a l i 
d a d e  o c i d e n t a l  e  o r i e n t a l ,  
d i f e r e n t e s  n o  p e n s a m e n t o  e  
n a  a c ç ã o ,  e  o  p r o b l e m a  d a  
d e d i c a ç ã o  h u m a n a .  P r e c i s a 
m e n t e ,  e s t e ,  p r o b l e m a  f o i  
q u e  p r e n d e u  m a i s  o  a u t o r  
e  q u e  m e l h o r  e s t r u t u r a d o  
e s t á  n a s  c o n s e q u ê n c i a s  e  
c o n c l u s õ e s .  P o r  s e u  i n t e r 
m é d i o  f i c á m o s  a  s a b e r  q u e ,  
p o r  m a i o r  d e d i c a ç ã o  q u e  
h a j a  a  u m  t r a b a l h o  o u  a  u m  
i d e a l ,  n u n c a  p o d e r e m o s  v i 
v e r  c o m p l e t a m e n t e  f e l i z e s  
s e m  o  c o r a ç ã o  e s t a r  s a t i s 
f e i t o  e  o  e s p í r i t o  c o m p r e e n 
d i d o .  ) i s q « i «  fl.  4c f i | i « i r W «

; = ^ E ^ ÇQflTE POR AQUI ~ ■ "'= = : . ' = =

C u p ã o  N . 8 2L\

Concurso de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

Domingo, 8 - 2 - 3 9

2.a Divisão (Zona Norte) 2.' Divisão (Zona Sul)
Le ix õ e s C haves Atlé tico A r r o i o s

O l iv e ir e n s e T i r s e n s e Faren se Sacavenense

B oavista P e n ich e O rie n ta l A lm a d a

G i l  V icente M a rin h e n s e C o r u c h e n s e  ... . Beja

Via n e n s e Porta legre Serpa M o n t i j o

E s p i n h a Salgu e iro s J u v e n t u d e E s t o r i l

V i la  Real San joa nen se P o r l i m o n e n . O lh a n e n s e

Campeonato Nacional da 1." Divisão
CovllhS . Braga

N o m e

Motada

Localidade

«A Província» Cupão N.* 21
h v ia r  « le  cupão «fé às 12 b r a s  de Domingo, 8

lim Colaborador

C A RN A V A L
( C o n t i n u a ç ã o  d a

í J r n f i r e i i & t i  l a k z e  L i a i a i

d a  p á g i n a  i i )
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D E S P O R T O S
Quadro-

r D e i f i 0 i t i t > ô

F u t e b o l
R e s u l t a d o s  :

N a c i o n a l  d a  2 . ®  D i v i s ã o

M i i m i , l - l M i M
D i s t r i t a l  d e  J u n i o r e s

l . a D i v i s ã o

lIlHIl, I • Nllfljl, 4

C J i u t t k a !

C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . "  D i v i s ã o

Portim onense , / - M ontijo , 0 
fa lta  de energia e de combatividade na base da derrota...

Crónica de ARTUR LUCAS

C l a s s i f i c a ç ã o a c t u a l

1.° —  M O N T I J O  . . 25 P .

2.* -  C u f  . . . . 23 »

3.* —  S e i x a l  . . . 22 ))

4.* —  B a rr e i r e n s e . . 22 »

5.* —  V i t ó r i a  . . 20 »

6.* —  L u s o .  . . . 18 »

7.® —  S e s im b r a  . . 14 »

8."  —  A m o r a  . . . 9

Jogos a realizar am
1  -  1  -  9 S 9

N a c i o n a l  d a  2 . *  D i v i s ã o

Montijo - Jiventude

D i s t r i t a l  d e  J u n i o r e s  

( 1 . *  D i v i s ã o )

Montijo - Sesimbra

BASQUHf  BOI
N a c i o n a l  d a  1 . *  D i v i s ã o  

( • m  a i - 1  - 3 9 )

Luso - Montijo
( • m  a - a - 5 * )

Montijo • Benfica

S o b  a  a r b i t r a g e m  d o  s r .  
L o u r e n ç o  S i m õ e s ,  d e  É v o r a ,  
a s  e q u i p a s  a l i n h a r a m  :

P O R T I M O N E N S E :  — D a n i e l ;  
L u z  e  R e b e l o ;  A r q u i m í n i o ,  
C o e l h o  e  A n d r é  C o e l h o ; 
C a m a r i n h a ,  J o r g e ,  R o m ã o ,  
J .  A n t ó n i o  e  A l e x a n d r i n o .

M O N T I J O :  —  R E D O L ;  
M O R A  E  B A R R I G A N A ;  
S E R R A L H A ,  P I N T O  E  A N 
D R É ;  B A R R I G A ,  R O M E U ,  
V E R E D A S ,  G A R R O A  E  
J O S É  P A U L O .

P e l o  q u e  s e  p a s s o u  d u 
r a n t e  o  p r i m e i r o  t e m p o ,  n a d a  
f a r i a  p r e v e r  o  r e s u l t a d o  f i n a l .

A  t u r m a  m o n t i j e n s e ,  q u e  
c o m e ç o u  o  e n c o n t r o  c o m  u m  
v e n t o  f o r t í s s i m o  p e l a  f r e n t e ,  
a d o p t o u  o  s i s t e m a  d e  3  : 4 :  3 ,  
e ,  m e r c ê  d e s s a  f o r m a ç ã o  
c o n s e g u i u  o p ô r - s e  c o m  ê x i t o  
à  p r e s s ã o  q u e  o s  s e u s  a d v e r 
s á r i o s  e x e r c e r a m ,  r e s p o n 
d e n d o  a i n d a  c o m  c o n t r a -  
a t a q u e s  q u e  c a u s a r a m  c e r t o  
p e r i g o  n a  d e f e s a  b a r l a v e r , -  
t i n a ,  c h e g a n d o - s e  e n t r e t a n t o  
a o  i n t e r v a l o  c o m  o  r e s u l t a d o  
e m  b r a n c o .

N e s t a  a l t u r a  e r a  o p i n i ã o  
g e r a l ,  q u e  o s  v i s i t a n t e s  n o  
s e g u n d o  t e m p o  c o m o  s e r i a  
l ó g i c o ,  c h a m a r i a m  a  s i  o  
c o m a n d o  d o  j o g o ,  e  c o n s 
t r u i r i a m  a  v i t ó r i a  q u e  l h e s  
c o n v i n h a  p a r a  m a n t e r  i n t a c 
t a s  a s  s u a s  a s p i r a ç õ e s .
■ T a l  n ã o  s u c e d e u  p o r é m  ; n o  

r e c o m e ç o  d o  e n c o n t r o  o s  j o 
g a d o r e s  m o n t i j e n s e s ,  m o r 
m e n t e  o  c o m p a r t i m e n t o  a v a n 
ç a d o ,  a l h e a r a m - s e  c o m p l e t a 
m e n t e  d a  l u t a ,  p o d e n d o  a t é  
d i z e r - s e  q u e  c r u z a r a m  o s

G R A N D E  C O N C U R S O
de Pi*ogilósticos ce futebol

Resultado do cup io  H.* 19, d* 25-1-59 
Cupões entrados: 118

V E N C E D O R  N O  1 . *  P R É M I O ;  d e  5 0 0 & 0 0 ;  M á r i o  Verís
s i m o  S a l g u e i r o ,  P a s t e l a r i a  M i m o s a ,  d e s t a  v i l a ,  q u e  a c e r t o u  
e m  t o d o s  o s  r e s u l t a d o s  ( 1 5 ) ,  c u j o  p r é m i o  r e c e b e r á  n e s t a  r e 
d a c ç ã o ,  p o r  c o m p r a s  a  e f e c t u a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  

e s c o l h a ,  m e d i a n t e  f a c t u r a  r e s p e c t i v a .  
V E N C E D O R E S  N O  2 . »  P R É M I O ,  d e  1 0 0 3 B 0 0 :  A l e x a n d r e  M .  
B a s í l i o  P i r e s ,  A n t ó n i o  J o s é  V i t o r i n o ,  A r l i n d o  J o s é  d ’ O I i v e i r a ,  
D .  E m í l i a  R o s a  d e  J e s u s ,  F i r m i n o  R o d r i g u e s  G o n ç a l v e s ,  
F r a n c i s c o  D i a s  B e a t r i z ,  J o ã o  F e r n a n d o  d a  C o s t a  P a u l a d a ,  

J o s é  P a u l o  F u t r e ,  M a n u e l  G o n ç a l v e s  d a  S i l v a ,  M á r i o  N o 
g u e i r a  G o n ç a l v e s ,  N u n o  M o r g a d o  L o p e s  e  V i c t o r  d e  B r i t o  
P o n t e s ,  t o d o s  d e  M O N T I J O  ;  J o s é  F e r r e i r a  d e  P i n h o ,  C a s a  
d e  S a ú d e  G u e d e s ,  C a b e ç o  d e  M o n t a c h i q u e ; e  M á r i o  F e r 
r e i r a  P r a d o ,  d e  O d e m i r a ,  q u e  p a r t i l h a r ã o  d o  r e f e r i d o  p r é m i o ,  
p o r  c o m p r a s  d e  m e r c a d o r i a s  à  s u a  e s c o l h a .

Campanha Pró-Clube Desportivo de Moniijo
D o s  1 18 c u p õ e i  en tra dos,  não se f ize ra m  marcações de pontos aos co n 

corre n te s,  p o r  não ter  sido favorável ao nosso C lu b e ,  o j o g o  P o r t i m o -  
n e n s e -M o n t i jo ,

b r a ç o s ,  a c t u a n d o  s e m  o  m a i s  
l i g e i r o  a s s o m o  d e  e n e r g i a ,  
s e m  c o m b a t i v i d a d e ,  s e m  e s 
p í r i t o  d e  l u t a  c o m o  s e  o  
e n c o n t r o  n ã o  t i v e s s e  a  m í 
n i m a  i m p o r t â n c i a .

É  d e s o l a d o r  t e r m o s  q u e  
a s s i s t i r  a  t ã o  m a u  e x e m p l o  
d e  a m o r  C l u b i s t a ,  m a s  o  
q u e  n ã o  h á  a  m e n o r  d ú v i d a ,  
é  q u e  o s  f a c t o s  f a l a m  p o r  s i ,  
e  d i z e m o s  o  q u e  a  n o s s a  
c o n s c i ê n c i a  n o s  m a n d a ,  p e 
r a n t e  o  q u e  a s s i s t i m o s  e  
e s p e r a m o s  n ã o  v o l t a r  a  a s 
s i s t i r .

C o n t i n u a m o s  p e r a n t e  u m  
f a c t o  q u e  q u a s e  c r i a  r a í z e s  : 
o s  a v a n ç a d o s  d o  M O N T I J O  
h á ,  s a l v o  e r r o ,  c i n c o  j o g o s  
q u e  n ã o  f a z e m  g o l o s .  A t é  
q u a n d o  n o s  s e r á  d a d o  a s s i s 
t i r  a  e s s e  f a c t o  ?

Q u a n d o  a o s  4 0  m i n u t o s  d o  
s e g u n d o  t e m p o  J .  A n t ó n i o  
m a r c o u  o  g o l o  q u e  d i t a r i a  a  
v i t ó r i a  d a  s u a  e q u i p a ,  o s  
v i s i t a n t e s  s o f r e r a m  c o m o  q u e  
u m a  p u n h a l a d a  n o  s e u  b r i o ,  
d e m o n s t r a n d o  n e s s e  e s p a ç o  
í n f i m o  d e  t e m p o  q u e  s e  t i 
v e s s e m  q u e r i d o ,  —  é  o  t e r m o  
— ,  p o d e r i a m  t e r  g a n h o  o  
e n c o n t r o ,  p o r q u a n t o  d a í  a t é  
f i n a l  n u n c a  m a i s  s e  v i u  o  
P o r t i m o n e n s e .

D e p o i s  d o  q u e  a c i m a  e s 
c r e v e m o s ,  c h e g a m o s  a  e s t a  
c o n c l u s ã o : p a r a  s e  g a n h a r  
j o g o s  é  p r e c i s o  q u e  c a d a  
j o g a d o r  s e  c o m p e n e t r e  d a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  t e m ,  
q n a n d o  v e s t e  u m a  c a m i s o l a  
e  b e m  a s s i m  l u t a r  c o m  b r i o ,  
c o m  v o n t a d e ,  c o m  e s p í r i t o  
d e  l u t a  e  d e  e q u i p a ,  p o i s  
d e v e  l e m b r a r - s e  d o s  c o m p a 
n h e i r o s ,  p a r a  q u e  e l e v e  c a d a  
v e z  m a i s  o  n o m e  d a  c o l e c 
t i v i d a d e  q u e  o  h o n r o u ,  e m  
e l e g ê - l o  s e u  r e p r e s e n t a n t e  
n o  d e s p o r t o .

N o  e n t a n t o  j u s t o  s e  t o r n a  
s a l i e n t a r ,  a  a c ç ã o  d e  V E R E 
D A S  q u e  e m b o r a  j o g a n d o  
e m  p o s i ç ã o  r e c u a d a ,  a p l i -  
c o u - s e  c o m  s a c r i f í c i o  e  v o n 
t a d e ,  s e g u i n d o ; s e - l h e  e m  
m é r i t o ,  A N D R É ,  S E R R A 
L H A ,  M O R A ,  P I N T O  E  
R E D O L .

O  P o r t i m o n e n s e ,  s e m  g r a n 
d e s  a l a r d e s ,  a p l i c o u - s e  c o m  
m u i t o  e n t u s i a s m o  e  e m p e n h o ,  
f a z e n d o  j ú s  a  u m  t r i u n f o  
q u e  l h e s  a s s e n t a  c o m  t o d a  
a  j u s t i ç a .  S a l i e n t a m o s  n a  s u a  
t u r m a ,  o  b o m  t r a b a l h o  d e  
R o m ã o ,  C o e l h o ,  A r q u i m í n i o  
e  J .  A n t ó n i o .

B o a  a r b i t r a g e m  e  e x c e l e n t e  
c o r r e c ç ã o  d e n t r o  e  f o r a  d o  
r e c t â n g u l o .

V i s a d o  p e l a  C e n s u r a

O  M o n t i j o  n a  l . a  D i v i s ã o
A p ó s  p o r f i a d o s  e s f o r ç o s ,  a  e q u i p a  d e  b a s q u e t e b o l  d o  

C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o ,  v a i  f i n a l m e n t e  d i s p u t a r  o  
C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  l . a D i v i s ã o ,  e n g l o b a d o  n a  f o r t e  
Z o n a  S u l ,  e  c o u b e - l h e  d e s c a n s a r  n a  p r i m e i r a  j o r n a d a .

R e s u l t a d o  d o  s o r t e i o

l . a J o r n a d a :  —  B a r r e i r e n s e  -  S p o r t i n g ;  B e l e n e n s e s  -  B e n 
f i c a ;  N a c i o n a l  - L u s o .  2 . a J o r n a d a :  —  S p o r t i n g  -  B e l e n e n s e s ; 
B e n f i c a  -  N a c i o n a l ; L u s o  - M o n t i j o .  3  a J o r n a d a : —  N a c i o n a l  - 
-  S p o r t i n g  ; B e l e n e n s e s  -  B a r r e i r e n s e  ; M o n t i j o  -  B e n f i c a .  4 . »  
J o r n a d a :  — S p o r t i n g - M o n t i j o ;  B a r r e i r e n s e  -  N a c i o n a l ; B e n 
f i c a - L u s o .  5 . a J o r n a d a :  —  L u s o  -  S p o r t i n g ;  M o n t i j o  -  B a r r e i 
r e n s e  ; N a c i o n a l - B e l e n e n s e s .  6 . a J o r n a d a :  —  S p o r t i n g - B e n -  
í i c à  ; L u s o  -  N a c i o n a l ; M o n t i j o  -  B e l e n e n s e s .  7 . a J o r n a d a :  —  
B e n f i c a - B a r r e i r e n s e ;  L u s o  -  B e l e n e n s e s ; M o n t i j o  -  N a c i o n a l .

O  M o n t i j o  e s t r e i a - s e  a g o r a  n a  1 a D i v i s ã o ,  d e s l o c a n d o -  
- s e  n o  p r ó x i m o  s á b a d o  a o  B a r r e i r o ,  o n d e  v a i  d e f r o n t a r  a 
e q u i p a  d o  L u s o .

José Rosa

Campeonato Regional de Setúbal
C l a s s i f i c a ç ã o F i n a l

1 . °  —  B A R R E I R E N S E  .  .  . .  .  .  4 8 P .
2 . »  -  M O N T I J O  . . . . »

3 . »  —  L U S O ........................................................................... . . .  .  4 0 >

4 . °  —  C .  U .  F ............................................................................... . .  .  3 4 >

5 . °  —  V I T O R I A  . . . . . .  .  3 0 >

G . °  —  M U N D E T  . . . . .  . . 2 7 >

7 . °  —  S E I X A L ........................................................................... .  .  .  2 3

8 . “  —  A L M A D A  . . . . .  .  .  21 >

9 . ®  —  N A V A L ........................................................................... .  .  .  1 6 »

Campeonato Nacional do Galgo de Caça
« o  P O T E »

P o r  in ic ia tiva  da C o m issão  O r 
ganiz adora de « O  P o te » ,  S o c .  H i -  
pico L e b r e i r a  do Rib atejo ,  Soc, 
L e b re i r a  da L e z ír ia ,  S o c .  l l íp ic o  
Le b re ira  de E iv a s ,  Soc.  L e b re ir a  
do L u s i ta n o  G inásio  C tu b e ,  Soc. 
l l íp ic o  L e b re ira  de C o r u c h e  e Soc. 
l l íp ic o  L e b re i r a  de E s tre m o z ,  co m  
o p a tro c ín io  da Secção de C a n i c u l -  
tura do C lu b e  dos C açadores P o r 
tugueses, re alizam -se  em  E iv a s  as 
provas finais deste C a m p e o n a to ,  
nos dias 1 e 8 do mês de F e v e 
re iro  p r ó x i m o .

A s  provas efectuam -se n u m a  
herdade daquele co n celho  e todas 
as pessoas interessadas poderão 
d i r ig i r -s e  ao n o v o  Posto do M o 
bi lo il ,  ju n to  à P raça  de T o i r o s  
daquela cidade, onde «e e n co n tra rá  
pessoa especialmente e n carregad a 
de lhes prestar todos os esclareci
mentos e in d ic a r  o c a m i n h o  para

E s t á  à  v e n d a  e m  L i s b o a  

n o s  s e g u i n t e s  l o c a i s  :

« T a b a c a r i a  M â n a c c »

R o s s i o ,  21

« T a b a c a r i a  S .  S e b a s t i ã o  d a  

P e d r e i r a »

Sua Augusto Santo*, 11

e  n a  s u a  D e l e g a ç ã o  : 

Avenida Jo Brasil, 178,

T e l e f o n e  7 2 8 2 8 0

o local on de se efectuarão as refe
rid as provas.

Para este C a m p e o n a to  que p ro 
mete ser r i ja m e n te  disputado, já 
se e n c o n tra m  inscrito s  num erosos 
c on corren tes .

A  Sociedade l l íp ic o  L e b re i r a  de 
E iv a s ,  participante da O rga nização ,
—  agradecemos a gentileza do c o n 
vite para a nossa presença a esaas 
provas  e ao alm oço final no do
m i n g o ,  dia 8 do p r ó x i m o  mês.

S ite  <Va.lt 
d e JLáxytimaL . .  .

J á  depois de pagin ado este n ú 
m e r o  de « A  P r o v í n c i a » ,  recebemos 
a habitua l  e apreciada cró n ic a  sob 
este ti tulo, cu jo  a u to r  é o nosso 
estim ado c o la b o r a d o r  e a m igo,  sr. 
R o m e y r a  A lv e s .

P o r  afazeres da sua v id a  profis 
s ional ,  estivemos p r iv a d o s  do pra 
z e r  da sua assiduidade, retomando 
p o ré m  na p r ó x i m a  semana a áua 
fluente colaboração.

Calendário
Recebemos d o  C o m a n d o  Geral  

da L e g iã o  P o rtuguesa,  pelos seus 
S erv iços  de Defesa C i v i l  do T e r 
r i tó r io ,  u m  vistoso e elucid ativo 
C a le n d á r io  das suas finalidades, o 
qual  m u ito  agradecemos.

n n r i m m r v r i r i r 6T i r i m m r f f

L e i a ,  A s s i n e  •  D i v u l g u e :

« A  P R O V IN C IA »
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Aos nossos 
correspondentes

A t e n ç ã o !
lH ira n te  seis meses « A  P r o 

v in d a »  o rg a n iza  e n tre  todos 
os seus co rre sp ond entes ,  u m  
«Concurso da Assinatu
ras», o q u a l  é bastante fácil 
e assentará nas seguintes ba 
ses :

1.“ —  0  corre sp o n d e n te  que 
c o n s e g u ir  mais assinaturas, 
d u ra n te  os p r ó x i m o s  seis m e 
ses, recebe rá u m  ó p t im a  apa- 
rell io  de telefonia. A o s  l e g u n -  
do e terceiros classificados, 
s e r - lh e -ã o  a tr ib u íd o s  prém ios 
de 250J00 e 100$00, resp e ctiva 
m ente.

2 .u —  As assinaturas só se
rão c o n side ra da»,  depois de 
pago o p r im e i r o  rec ib o,  do 
m í n i m o  de 20J00.

3.* —  O s  recib os de 50$00 
( a n u a i s ) ,  co rre sp o n d e rã o  a 
duas assinaturas.

4.“ —  T o d o s  os meses lar-  
-se-à u m  a p u ra m e n t o  das n o 
va* assinaturas. O  c o r r e s p o n 
dente que mais assinaturas 
t iver  a n g a ria d o ,re c e b e rá  m e n 
salm ente u m  p r é m io  de E sc .  
100$00, nas condições i n d i c a 
das nos n . os 2.° e 3.° deste 
C o n c u r s o .

5.° —  N ú m e r o  a n ú m e r o  se
rá indicad a a classificação, se
g u n d o  a pontuação o b tid a  em 
relação ao q u a n t it a t iv o  de as
sinaturas angariadas.

6.° —  O  c o n c u r s o  começa 
im ediatam en te  em  v i g o r  e ter
m in a r á  em 31 de J u l h o  pró 
x i m o .

(cos de Setúbal
Casa S a n t a n a

— Nesta instituição come
çou a funcionar no passado 
dia 20 o Curso de Corte 
«Siva» As matrículas po
dem fazer-se às 3 .as, 5.as fei
ras e sábados das 15 às 17 
horas.

— T a m b é m  nesta casa 
teve lugar na passado do
mingo, à tarde, um espectá
culo teatral desempenhado 
pelas internadas, 0 qual agra* 
dou em absoluto.

*
*  *

— No salão paroquial da 
J .  O . C . masculina, de S.

Ju lião, desta cidade, rea
lizou-se no passado dia 27 
do corrente, uma sessão 
cultural com projecção de 
filmes culturais e educati
vos promovido pelo Grupo 
Desportivo «Os Ibéricos» 
de Setúbal e dedicada aos 
associados e famílias.

Actuaram também os com
ponentes do «T R IO  SETU -  
B A L E N S E  D E H A R M Ó 
N IC A S» , composto por Ja i 
me G u i l h e r m e ,  Carlos 
Guilherm e e Emídio Cor
reia em alguns números do 
seu reportório.

— Na sede do União F u 
tebol Avenida realizou se 
no passado dia 17 uma 
íesta dedicada aos associa
dos e suas famílias.

Na primeira parte de va
riedades actuaram os se
guintes amadores setuba
lenses que receberam fartos 
aplausos pelas suas belas 
interpretações: Luís Lopes 
Ramalho, Alfredo Martins, 
Lu ís  Manuel, Rogério Afon
so, António Pina e Mário 
Sanches.

Na segunda parte, de fados 
e guitarradas, actuaram 
Gabriel Acácio e António 
Severino. A  locução esteve 
a cargo de Fernando G a li
nho, Manuel dos Santos e 
A lír io  Vinhas.

Também ainda na pri
meira parte actuou o ama
dor setubalense Am ilcar 
Caetano e 0 «T R IO  S E T U 
B A L E N S E  D E  H A R M Ó 
N IC A S»  em alguns núme
ros do seu vasto reportório, 
que arrancaram fortes ova
ções da assistência.

E  de facto um excelente 
trio pelo que são merece
dores dos aplausos recebi
dos.

Enfim uma simpática festa

que teve a colaboração do 
excelente conjunta musical 
« IM P ÉR IO  M ELO  DY».

P e r e g r i n a ç ã o  a F i t i m a

— O Grupo Desportivo 
«Os Ibéricos», de Setúbal, 
promove em 12 e 13 de 
A b ril próximo uma peregri
nação a Fátim a ao preço de 
i 2o$oo (ida e volta), para a 
qual se aceitam inscrições.

O  V i t ó r i a  n a s  C a l d a s

— O Grupo Desportivo 
«Os Ibéricos», de Setúbal, 
promove em 8 de Fevereiro, 
próximo uma excursão às 
Caldas da Rainha por oca
sião do jogo Caldas-Vitória 
ao preço de 56$oo (ida e 
volta) com ida por V ila  
Franca de X ira , visita ao 
convento de Mafra, almoço 
em Torres Vedras e assis
tência ao jogo nas Caldas e 
regresso por Lisboa, após o 
jantar. Aceitam-se desde já 
inscrições.

Alhos Vedros
—  A b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  '■

— A Câmara Municipal da 
Moita, foi reforçada pelo 
Fundo de Desemprego com 
70 contos, a comparticipa
ção concedida em 1957, de 
150 contos, para execução 
da obra de abastecimento 
de água a Alhos Vedros, 
Baixa da Banheira e outras 
povoações vizinhas, a qual 
deverá estar terminada no 
tim do corrente ano.

—  M e l h o r a m e n t o s  l o c a i s :
— Com grande satisfação 
dos habitantes desta V ila  e 
dos seus transeuntes, foi 
colocado recentemente no 
Largo do Jardim , um can- 
dieiro de dois suportes,— 
com lâmpadas Iluorescentes,

q u e  produzem belo] eieito 
d e  iluminação. BemJJassim 
apelamos para 0 sr. Presi
dente da Câmara da Moita, 
de modo a que outros locais 
d e  Alhos Vedros sejam ilu 
minados convenientemente.

—  C o n s t r u ç ã o  d o  f u t u r o  
m e r c a d o .  — Está designado 
o dia 13 do próximo mês de 
Fevereiro, para a realização 
na sala das sessões da Câ
mara Municipal da Moita, 
pelas 13 horas, do concurso 
para a adjudicação da obra 
de construção de um mer
cado público, nesta vila.

A  base de licitação, é de 
Esc. i 8o.474$ç)o.

Folgaremos que dentro 
em breve tempo esteja so
lucionada esta imprescindí
vel aspiração dos habitantes 
desta importante localidade.

( * • )

Baixa da Banheira
—  N o v o  a p e a d e i r o  — Se 

gundo nos informaram, es
tiveram no p. p. domingo, 
8 do corrente, nesta locali
dade, alguns funcionários 
superiores da C. P., entre 
os quais o sr. Director-Ge- 
ral, a fim de escolherem o 
local para a construção do 
novo apeadeiro.

Fazemos votos, para que 
num luturo muito próximo, 
seja uma realidade, tão ne
cessitado melhoramento, 0 
que já não é sem tempo!. ..

—  2.0 c o m b o i o  d e  p e d r a  
p a r a  a  f u t u r a  I g r e j a — Teve 
lugar no passado domingo, 
18 do corrente, o 2 “ com
boio de pedra para a cons
trução da futura Igreja, cuja 
caravana se compunha de 
mais duma dúzia de camio
netas.

O p o v o  b a n h e i r e n s e  
aguarda impaciente, a hora

de poder assistir ao assen
tamento da primeira pedra, 
para início dos trabalhos 
da construção de tão impor
tante empreendimento.

—  C o n j u n t o  M u s i c a l  « A n -  
d a l u s » — Este magnífico e 
apreciado conjunto musi
cal, que tem a sua sede em 
Sarilhos Grandes (Montijo), 
deslocou-se no p. p. sábado, 
17 do corrente, pela pri
meira vez a esta localidade, 
vindo abrilhantar uma «soi
rée» realizada no Salão de 
Festas do Ginásio Atlético 
Clube Banheirense, o qual 
decorreu com franca anima
ção e largamente concorrido, 
até de madrugada.

A  todos os componentes 
deste elenco musical, os 
nossos sinceros parabéns, 
pela sua primeira e feliz 
actuação neste meio, em 
especial o seu vocalista 
(cujo nome não perguntá
mos desta vez) pela forma 
muito simpática e atraente 
conforme se exibiu, duma 
maneira geral, com inteiro 
agrado da numerosa assis
tência. — (C.)

Alcochttc
F á b r i c a  d e  p n e u s  F í r e i t o n s

A F i re st o n e  P o r t u g u e s a , S . A .R . L . ,  
a d q u i r i u  rece n te m e n te  ao E x . m® 
S r .  C o m a n d a n t e  Santos F e rn a n d e s ,  
de M o n t i j o ,  a i m p o r t a n t e  p r o p r i e 
dade c o n he cid a  p o r  « P i n h a l  da 
A r e i a » ,  c o m  a área total de  37.600 
m2, c o m  o f im  de al i ser instalada 
u m a  fábrica de p n e u s,  a q u a l  se
g u n d o  se pre vê ,  co m e ça rá  a f u n 
c io n a r  a in d a  este ano.

Essa  p ro p r ie d a d e  está situada à 
saída desta vila,  n a  estrada para 
S a m o ra  C o r re ia ,  te ndo sido visitada 
ainda há p o u co ,  m ais  u m a  vez, pelo  
Presidente do C o n s e lh o  de A d m i 
n istração da a lu d id a  e im p o r ta n te  
E m p r e s a .

P o r  tão valioso m e lh o r a m e n t o  
em pro je cto ,  felic itam os a p o p u l a 
ção de A lcochete  e seu concelho.

Aiflla lt M-it saier mcllir...
(  < J  O  I V  " T  O  r e g i o n a l  t r a s m  o  111  a  11 o  )

( A  M E U S  Q  U  t  R I  D O  S  P A I S )  

tyôi -  Qbuquim cAeátia dt figtieiieda
( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t t n o r )

S e m p r e  a p r e s s a d o ,  A l b e r t o  a b e i r o u - s e  d o  T o r r ã o .  Q u e d o u  e s p a n t a d o .  
O  l a r g o  a b a r r o t a v a  d e  g e n t e .  N o  t e l h a d o  d o  J o a q u i m  B r i t e s ,  u m  g u a r d a  
r e m e x i a  a s  t e l h a s ;  n a  p o r t a ,  o u t r o  p e r m a n e c i a ,  a s s i m  c o m o  m a i s  o u t r o  s o b  
a  j a n e l a .

Q u e  s e r i a ?  A h !  E r a  p a r a  0 p r e n d e r .  B e m  f e i t o ;  m a t o u  0 « t i »  G u i l h e r m e ,  
m a s  a g o r a  v a i  t a m b é m  p r e s o !  E  f o i  p ô r - s e  n a  p a r e d e  d o  F o n t e s  p a r a  a s s i s 
t i r  a  t u d o .

N i s t o ,  a p a r e c e u  u m  e n t e r r o .  E r a  d o  V i l a r i n h o .  T i r o u  a  b o i n a .  M a l  a  
m e t i a  a o  b o l s o ,  a s s u s t o u - s e .  O  s e n h o r  J o a q u i m ,  e m  c e r o u l a s ,  p a s s a v a .  O s  
g u a r d a s ,  a t r á s  d e l e ,  d e  e s p i n g a r d a s  a p e r r a d a s ,  c o r r i a m .  M a s ,  j á  e l e ,  s a l t a v a  
a  p a r e d e  e  f u g i a  p o r  e n t r e  a  v i n h a .  I g u a l m e n t e ,  p i n c h o u .  E  o s  g u a r d a s  a t a 
l h a v a m  p a r a  0 c a m i n h o  d o n d e  s e  a v i s t a v a  a  v á r z e a  t o d a .  T t ê s  t i r o s ,  s o a 
r a m .  O l h o u .  O  B r i t e s ,  c a i u  d e s a m p a r a d o  a o  f u n d o  d o  l a m e i r o .  T r e m e u .  E ,  
s o b  u m a  i m p r e s s ã o ,  d i v i s o u  o  p a d r e  a  s a l t a r  a  p a r e d e  e  a  c o r r e r .  D a  o u t r a  
p a r t e ,  a  m u l h e r  e  o s  f i l h o s  f a z i a m  0 m e s m o .  M a i s  n i n g u é m  f o i .  O s  s o l d a d o s  
n ã o  d e i x a v a m .  I n u t i l m e n t e ,  p o i s  0 p a d r e  v i n h a  p a r a  c i m a ,  v i s t o  a q u e l e  n ã o  
s e  t e r  c o n f e s s a d o .

E n t ã o  f o i  t u d o ,  e m  p e s o .  A  p e r n a  d i r e i t a ,  c o r t a d a  p e l o  j o e l h o ,  s a n g r a v a ,  
s a n g r a v a .  S u a v a  e  n ã o  f a l a v a .  D e  m a x i l a r e s  a p e r t a d o s ,  g r u n h i a .  P o r  m a i s  
q u e  a  f a m í l i a  s e  c h e g a s s e ,  c h o r a s s e  e  p e r g u n t a s s e  q u e  f a z e r ,  e l e ,  n ã o  
r e s p o n d i a .

F o r a m  c h a m a r  0 m é d i c o ,  0 q u a l  n a d a  f e z .
E n t ã o ,  u m  h o m e m  p a r t i u  p a r a  a  e s t r a d a ,  p a r a  a l u g a r  a  c a m i n h e t a .  D a í  

a  p e d a ç o  c h e g o u .  B a l d e a r a m - n o  e  t u d o  d e b a n d o u ,  f i c a n d o  s ò m e n t e  a  m u l h e r  
a  a p a n h a r  d o  c h ã o ,  o s  b o c a d i n h o s  d e  c a r n e  e  d o s  o s s o s .

A  a l m a  f i c a r a - l h e  p a r a d a  e  t r i s t e .  N e m  p o r  s o m b r a s  s e  l e m b r a r a  q u e  
h a v i a  d e  v e r  u m  e n t e r r o  e  u m a  d e s g r a ç a  d a q u e l a s .  C o n f u s o  e  c a b i s b a i x o ,  
d i r i g i u - s e  a  c a s a  d a  e n c o m e n d a d a .  L á  d e n t r o ,  f r i g i a m  r a b a n a d a s .  A n t e s ,  
s e n t i r a  g o z o  s ó  d e  l e m b r a r - s e ;  a g o r a ,  d a v a m - l h e  e n g u l h o s .  R a i o  d e  v i d a  ! 
N ã o  p o d i a  a n d a r  u m  h o m e m  a l e g r e  e  l o g o  l h e  s u c e d i a m  d a q u e l a s .  C h a m o u .  
A  p a t r o a  v e i o  í i  p o r t a .

—  Q u e  q u e r e s  ?
—  U m a s  b a t a t i n h a s  o u  u m  f i o z i n h o  d e  a z e i t e ,  p e l a s  a l m a s  q u e  l á  t e m . . .
—  E  à  p r i m e i r a  c a s a  q u e  v e n s  h o j e ? ' N ã o  f o s t e  a i n d a  a  m a i s  n e n h u m a  ?
—  N ã o ,  s e n h o r a .
—  E n t ã o  d o u - t e ,  m a s  v a i  e s p e r a n d o . . .
F o i  d e n t r o ,  e  d a í  a  p o u c o  a p a r e c e u .
—  P e g a  l á  a s  c o u v e s  e  a s  b a t a t a s .
—  O b r i g a d o .  D e u s  a u m e n t e  0 q u e  f i c a .
F o i  u m  f a d á r i o .  T o d o  0 d i a  n a q u i l o .  O r a  p a r a  a q u i ,  o r a  p a r a  a c o l á ,  s ó  

à  n o i t i n h a  s e  a p r o x i m o u ,  s o r r a t e i r o ,  d a  t a b e r r i a .  M a s ,  d e  d e n t r o ,  v e i o - l h e  a  
v o z  d o  p a i .  R e t r o c e d e u .  F o i  à  d e  c i m a  e  c o m p r o u  0 d i n h e i r o  d e  c o n f e i t o s  
e  c á  f o r a  m e t e u  u m a  m ã o  c h e i a  d e l e s  à  b o c a .  V o l t o u  p a r a  c a s a .  U m  c h e i r o  
a p e t i t o s o  c o n s o l o u - l h e  o  e s t ô m a g o .  P o u c o  c o m e r a  e m  t o d o  0 d i a ,  p ã o  e  
a z e i t o n a s ,  p o r é m  a g o r a  i a  d e s f o r r a r - s e . . .  H a v i a  d e  s e r  a t é  n ã o  p o d e r  m a i s .  
D e  c h o f r e ,  l e m b r o u - s e  d o  p a i  q u e  f i c a r a  11a  « b o d e g a » .  É  c a p a z  d e  v i r  
b ê b a d o ;  s e  v i e r ,  n a d a  f e i t o .  O h !  D e u s  q u e i r a  q u e  n ã o  v e n h a .  E  e n t r o u .

—  0 ‘  m i n h a  m ã e ,  c h e i r a  t ã o  b e m  !
—  A i n d a  t e  h á - d e  s a b e r  m e l h o r . . .
—  O  p i o r  é  s e  0 p a i  b e m  m e i o  p i n g u e i r o .  E l e  e s t á  n a  v e n d a  d o  s e n h o r  

A f o n s o .  P a s s e i  l á  q u a n d o  v i n h a  d o  B a r r e i r o .
E ‘  0 d i a b o .  S o m o s  c a p a z e s  de, n ã o  t e r  u m a  c o n s o a d a  e m  p a z .  C o m  t a n t o  

g o s t o  e  a l e g r i a  a  t r a b a l h a r m o s  n i s t o ,  m e u  f i l h o ,  p o r  a i ,  p a r a  n a d a .  M a s  
t a m b é m  s e  n ã o  c o r r e r  b e m . . .  — D e r a  c o m  a s  b e n t a s  n o  s e d e i r o .  N a  p r i m e i r a  
q u e m  q u e r  c a i ,  n a  s e g u n d a . . .

(Conclui no próximo número)



8 A PROVINCIA 29-1-95$

P á g i n a  C U L T U R A L
29-1-959

N U M A  d a s  c a r t a s  s o b r e  
a  H i s t ó r i a  d e  P o r t u g a l ,  
H e r c u l a n o  d i z  q u e  u m  
d o s  p r i n c i p a i s  d e f e i t o s  
d o s t r a b a l h o s h i s t ó r i c o s  

d o  n o s s o  p a í s  l h e  p a r e c e  s e r  
a  < i n s u l a ç ã o »  d e  c a d a  u m  
d e s  a s p e c t o s  s o c i a i s  d e  q u a l 
q u e r  é p o c a ,  e  q u e  n u n c a  s e  
c o n h e c e r á ,  n e m  e n t e n d e r á ,  
e n q u a n t o  a  s e r i e d a d e  s e  n ã o  
e s t u d a r  e m  t o d a s  a s  s u a s  
f o r m a s  d e  e x i s t i r ,  e n f i m  e n 
q u a n t o  s e  n ã o  c o n t e m p l a r  
e m  t o d o s  o s  s e u s  c a r a c t e r e s .

e m  t e s e  g e r a l  r e s u m i r  e  r e 
p r e s e n t a r  a  s o c i e d a d e  n o s  
i n d i v í d u o s ,  t a l  a b s u r d o  s e  
t o r n a  m a i s  m o n s t r u o s o ,  q u a n 
d o  o s  t o m a m o s  c o m o  m e d i d a  
d a s  f a s e s  d a  s o c i e d a d e .  
A s s i m  i g n o r a - s e  o  q u e  e r a  a  
s o c i e d a d e  p r i m i t i v a ,  e  a c o n 
t e c e  m u i t a s  v e z e s  c o m p o r  
d e l a  u m a  f á b u l a  c o m  a s  
r e m e n i s c ê n c i a s  d a  n o s s a  
v i d a ,  c o m  a s  t r a d i ç õ e s  d o s  
n o s s o s  p a i s  o u  c o m  a s  a n e 
d o t a s  q u e  e s t e s  o u v i r a m  a o s  
s e u s .

Breve apontamento sobre Pintura
E ’  a p e n a s  c o m o  e s p e c t a 

d o r ,  c o m o  s i m p í è s  v i s i t a n t e  
d a s  E x p o s i ç õ e s ,  q u e  d o u  a  
m i n h a  o p i n i ã o  a c e r c a  d e  P i n 
t u r a .

L e m b r e i - m e  d i s t o  a p ó s  t e r  
V i s i t a d o  o  S a l ã o  d e  A r t e  M o 
d e r n a  a t é  h á  p o u c o  p a t e n t e  
n a  S o c i e d a d e  N a c i o n a l  d e

Q u a n d o  o l h a m o s  p a r a  o s  
t e m p o s  r e m o t o s  d a  n o s s a  
h i s t ó r i a  a  p r i m e i r a  p e r g u n t a  
q u e  n o s  o c o r r e u  é :  o n d e ,  
q u a n d o  e  c o m o  n a s c e u  e s t e  
i n d i v í d u o  m o r a l  c h a m a d o  a  
N a ç ã o  ?

A  H i s t ó r i a  p o d e  c o m p a r a r -  
- s e  a  u m a  c o l u n a  p o l í g o n a  
d e  m á r m o r e .  Q u e m  q u i s e r  
e x a m i n á - l a  d e v e  a n d a r  a o  
r e d o r  d e l a ,  c o n t e m p l á - l a  e m  
t o d a s  a s  s u a s  f a c e s .

O  q u e  e n t r e  n ó s  s «  t e m  
f e i t o ,  c o m  h o n r o s a s  e x c e p 
ç õ e s ,  é  o l h a r  p a r a  u m  d o s  
l a d o s ,  c o n t a r - l h e s  o s  v e i o s  
d a  p e d r a ,  m e d i r - l h e  a  a l t u r a  
p o r  p a l m o s ,  p o l e g a d a s  e  l i 
n h a s .  E s t e  e x a m e  m i ú d o  f e i t o  
c o m  c o n s c i ê n c i a ,  t e m  g r a n d e  
a p l i c a ç ã o ,  e  a i n d a  e m  s i ,  é  
i m p o r t a n t e ,  m a s  d a r - s e  i s s o  
c o m o  H i s t ó r i a  d a  N a ç ã o  é ,  
s a l v o  e r r o  e n g a n a r  r e d o n d a 
m e n t e  o  g é n e r o  h u m a n o ,  é  
n ã o  p e r c e b e r  o s  f i n s  d a  h i s 
t ó r i a ,  a  s u a  a p l i c a ç ã o  c o m o  
c i ê n c i a .

S e g u n d o  H e r c u l a n o  o  
g r a n d e  e r r o  d o  e s t u d o  d a  
h i s t ó r i a  é  e s t u d a r  u m  d e t e r 
m i n a d o  h o m e m  c o m o  m é r a  
a b s t r a c ç ã o ,  s e p a r á - l o  d o  s e u  
s é c u l o .  A l é m  d e  s e r  a b s u r d o

S e  b u s c a r m o s  a  h i s t ó r i a  d a  
s o c i e d a d e ,  v e m o s  q u e ,  a  h i s 
t ó r i a  d o s  c o s t u m e s ,  d a s  i n s 
t i t u i ç õ e s ,  d a s  i d e i a s  é  q u e  
h á - d e  c a r a c t e r i z a r  o s  i n d i v í 
d u o s  a i n d a  q u a n d o  q u i z e r -  
m o s  e s t u d a r  e x c l u s i v a m e n t e  
a  v i d a  d e s t e s ,  e m  V e z  d e  
e s t u d a r  a  v i d a  d o  g r a n d e  
i n d i v í d u o  m o r a l ,  c h a m a d o  
p o v o  o u  n a ç ã o .
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O  e s c r i t o r  a p r e s e n t a - n o s  
e m  v á r i a s  d a s  s u a s  c a r t a s  
a l g u n s  e x e m p l o s ,  e m  q u e  
n o s  m o s t r a  q u ã o  m e s q u i n h o  
e  i n c o m p l e t o  e r a  o  s i s t e m a  
s e g u i d o  n o s  n o s s o s  e s t u d o s  
h i s t ó r i c o s ,  p o i s  a p e n a s  n o s  
l e V o u  a  t r a n s f i g u r a r  o  p a s 
s a d o  e  a p e n a s  n o s  t r a n s m i 
t i u  u m a  f a s e  d a  H i s t ó r i a .  
H e r c u l a n o  a f i r m a  V á r i a s  v e 
z e s  q u e  a  h i s t ó r i a  n ã o  é  u m  
p a s s a t e m p o  v ã o ,  e  q u e  c o m o  
t o d a  a  c i ê n c i a  h u m a n a  d e v e  
t e r  u m a  f a s e  f i n a l  o b j e c t i v a .

D e d i c a - s e  c o m  e s p e c i a l  
c a r i n h o  à  I d a d e - M é d i a ,  p e 
r í o d o  q u e  e l e  c o n s i d e r a  d e
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g r a n d e . i m p o r t â n c i a ,  p o d e m o s  
d i z e r  m e s m o  o  m a i s  i m p o r 
t a n t e ,  p o i s  e l e  a f i r m a  a l g u 
r e s  q u e  o  s é c u l o  X V I  n ã o  
f e z  m a i s  q u e  a p r o v e i t a r  a  
h e r a n ç a  d a  I d a d e - M é d i a .

E l a  f o i  o  g r a n d e  e  c u s t o s o  
l a b o r  d a  E u r o p a  p a r a  t r a n s 
f o r m a r  a  u n i d a d e  d o  I m p é r i o  
R o m a n o  n a  i n d i v i d u a l i d a d e  
d o s  p o v o s  m o d e r n o s .  O  p r i n 
c í p i o  d a  l i b e r d a d e  p e r t e n c e  
i n c o n t e s t a v e l m e n t e  à  I d a d e -  
- M é d i a .

N o  p r ó x i m o  n ú m e r o  d a r -  
- v o s - e i  u n s  b r e v e s  a p o n t a 
m e n t o s  s o b r e  a  v i d a  e  o b r a  
d e  A l e x a n d r e  H e r c u l a n o ,  o  
g r a n d e  d o u t r i n a d o r  d o  R o 
m a n t i s m o  P o r t u g u ê s .

B e l a s  A r t e s . T r a t a v a - s e  q u á s e  
e x c l u s i v a m e n t e  d e  a r t e  a b s 
t r a c t a ,  e  c o m o  p o d e m  c a l 
c u l a r ,  n ã o  c o n s e g u i u  a t i n g i r  
n a  m a i o r  p a r t e  d o s  q u a d r o s ,  
o  f i m  q u e  o  a u t o r  d e v e  t e r  
t i d o  e m  V i s t a  e n q u a n t o  p i n 
t a v a .

Q u e r o  d i z e r ,  o  a r t i s t a  p i n 
t o r  p r e t e n d e  a o  f a z e r  u m  
q u a d r o ,  s u p o n h o  e u ,  d e m o n s 
t r a r  o  s e u  t a l e n t o  a t r a v é s  d a s
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i m a g e n s  q u e  d e s e n h a  n a  t e l a ,  
m a i s  o u  m e n o s  e x p r e s s i v a s ,  
n a  i n t e n ç ã o  d e  s e  f a z e r  c o m 
p r e e n d e r  p e l o  p ú b l i c o .

O  t a l e n t o  p o d e  d e m o n s 
t r a r - s e  n a s  V á r i a s  f a c e t a s  q u e  
t o r n a m  a d m i r á v e i s  m u i t a s  t e 
l a s ,  n a  c o r ,  n a  e x p r e s s ã o ,  n o  
f u n d o ,  n a  p o s i ç ã o  d o  m o d e l o ,  
e n f i m  n a q u e l e  t o d o  q u e  n o s  
p r e n d e  f a s c i n a d o s  p e r a n t e  
u m  q u a d r o  d e  M a l h o a ,  p o r  
e x e m p l o ,  d o s  t a n t o s  c e l e b é r -  
r i m o s  e  c o n h e c i d o s  q u e  o  
M e s t r e  d e i x o u .

A  a r t e  e v o l u i u  é  c e r t o ,  e  a  
p r o v a  é  q u e  h o j e  n i n g u é m  
p i n t a  r o s t o s  d e  m u l h e r  i d ê n 
t i c o s  a o s  d o s  p i n t o r e s  d o

s é c u l o  X I V  o u  X V ,  n e m  o s  
a n i m a i s  d e  V e l á s q u e z ,  s e r ã o ,  
a p e s a r  d e  e x t r a o r d i n á r i o s ]  
i g u a i s  a o s  q u e  h o j e  s e  p i n l  
t a m .

E s s a  e v o l u ç ã o  é  a d m i s s í 
v e l  p o r  l e n t a  e  n a t u r a l ,  a c o m 
p a n h a n d o  a  p r ó p r i a  e v o l u ç ã o  
d a  N a t u r e z a .

A g o r a  u m  p u l o  t ã o  g r a n d e  
e n t r e  o s  c l á s s i c o s  r o m â n t i c o s  
e  a  a c t u a l  a r t e  m o d e r n a  e 
a b s t r a c i o n Í 3 t a ,  é  d e m a s i a d o  
e  i n c o m p r e e n s í v e l  m e s m o  
p a r a  o  e s p í r i t o  d a  é p o c a .  
T a l v e z  p o r  V o l t a  d o  a n o  
2.000 p o s s a m o s  d e p o i s  d e  
m e c a n i s a d o s ,  e  h a b i t u a d o s  a 
v e r  t a n t a  t é c n i c a  s o b r e p o r - s e  
a o  V e r d a d e i r a m e n t e  b e l o  e 
e s p i r i t u a l ,  a d m i r a r  o s  r i s c o s  
e  o s  b o r r õ e s  d e  c e r t o s  p i n 
t o r e s  ( s e m  f a c c i o s i s m o ,  é  
a s s i m  q u e  o s  V e j o ) .

O s  m o d e r n o s  a p o d a m  a 
a  a r t e  a n t i g a  q u e  n o s  f o i  
l e g a d a  p o r  u m  D a  V i n c i ,  u m  
R a f a e l ,  u m  R e m b r a n d t ,  d e  
p u r a m e n t e  f o t o g r á f i c a .

N ã o  s e i  p o r q u ê ,  a  p i n t u r a  
e x i s t i a  m u i t o  a n t e s  d a  f o t o 
g r a f i a ,  e  e s t a  n u n c a  a  s u b s 
t i t u i r á .

L i  a l g u r e s  q u e  e s s a  r e v o 
l u ç ã o  a b s t r a c t a  s ó  s e r v i a  p a r a  
e x p l i c a r  a  f a l t a  d e  t a l e n t o .
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I m p r e s s õ e s  s o b r e  L i v r o s
A p a r e c e u  n o v a m e n t e  a o  

p ú b l i c o  a  f a m o s a  c o l e c ç ã o  
« . S u c e s s o s  L i t e r á r i o s »  d a  
U l i s s e i a ,  q u e  t a n t o  ê x i t o  a l 
c a n ç o u  e n t r e  n ó s ,  q u e r  p e l o  
e x c e l e n t e  a s p e c t o  g r á f i c o  d a s  
o b r a s ,  q u e r  p e l a  s u a  c u i d a d a  
t r a d u ç ã o ,  q u e r  a i n d a  p e l a  
r e l e v a n t e  s e l e c ç ã o  q u e  p r e 
s i d e  n a  e s c o l h a  d o s  a u t o r e s .

S e  b e m  q u e  e s t e s  r e p r e 
s e n t e m  o s  q u a t r o  c a n t o s  d o  
M u n d o  e  n ã o  d e s c a n s e m  d e  
c h a m a r ,  p e l a  p a l a v r a ,  a  a t e n 
ç ã o  p a r a  o  p r o b l e m a  s o c i a l  
e  p a r a  a s  c h a m a d a s  r e l a ç õ e s  
h u m a n a s ,  n ã o  p e r t e n c e m  à  
v e l h a  g e r a ç ã o  m a s  s i m  à  
n o v a .

P o r  i s s o  é  d e  s a u d a r  a  
i n i c i a t i v a  e  d e  a g u a r d a r  c o m  
c r e s c e n t e  i n t e r e s s e  a  i n c l u 
s ã o  d e  m a i s  o b r a s  n a  m e n 
c i o n a d a  c o l e c ç ã o .  P o r q u e  
m u i t o  e m b o r a  n ã o  s e j a m  
o b r a s  v o l u m o s a s ,  s ã o  o b r a s  
d i g n i f i c a n t e s  e  d o  m e l h o r  
q u e  v a i  a p a r e c e n d o  a c t u a l 
m e n t e  n a  o r i g i n a l i d a d e .  D a í  
o  t í t u l o  e m  q u e  e s t ã o  e n q u a 
d r a d a s  a s  o b r a s  q u e  p e s a m  
e m  s u b j e c t i v i d a d e  e  v a l o r .

P e l a  a c t i v i d a d e  d e s e n v o l 
v i d a  n a  a p r e s e n t a ç ã o  d e  f e 
n ó m e n o s  l i t e r á r i o s  e  p e l o  
c r i t é r i o  q u e  v i b r a  n o s  h o 
m e n s  d a  U l i s s e i a  p a r a  c o m  
o s  s e u s  l e i t o r e s ,  p o d e m o s  
d a r - n o s  p o r  s a t i s f e i t o s  e  c o n 
f i a n t e s  n a  l e i t u r a  d e  s e m e 
l h a n t e s  m o n u m e n t o s  a r t í s 
t i c o s .

N ã o  é  e x a g e r o  n e m  m i s t i 
f i c a ç ã o ,  m a s  a p e n a s  a  v e r 
d a d e .  T a n t o  q u e ,  p a r a  q  e m

(A ’ intelecfuoi e culta revista « V é r t ic e »
n ã o  a c r e d i t a r  n a s  n o s s a s  
f r a c a s  p a l a v r a s ,  p e d i m o s  a  
g e n t i l e z a  d e  a p r e c i a r  o  c o n 
t e ú d o  d o  n ú m e r o  s e i s  d a  
c o l e c ç ã o  « S u c e s s o s  L i t e r á 
r i o s »> o u  s e j a : O  D e g e l o ,
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d e  I l y a  E h r e n b u r g ,  e  d e p o i s  
d e  d a r  a  s u a  o p i n i ã o .

Q u e ,  p o r  m a i s  a r r e v e s a d a  
q u e  s e j a  e  p o r  m a i s  e x i g e n t e  
q u e  s e j a  t a m b é m  o  l e i t o r ,

n à o  p o d e  n e g a r  a  e v i d ê n c i a  
e  a  c o n t e m p o r a n e i d a d e  d o  
p r o b l e m a  i m p l í c i t o  n e s s e  
c o n t e ú d o .  E s t á  à  v i s t a  d o s  
o l h o s .  E  p o r q u ê ?  P o r q u e  
a l é m  d e  f o c a r  a  v i d a  n a c i o 
n a l  r u s s a ,  t e m  u m  f u n d o  
c o m u m ,  m a i s  s i m p l e s m e n t e : 
e n c ç r r a  u m a  l i ç ã o  d e  s o l i d a 
r i e d a d e  h u m a n a .

P r o f u n d o  a n a l i s t a  d a  a l m a  
h u m a n a ,  p a r t i c u l a r m e n t e ,  d a  
a l m a  d o  p o v o  r u s s o ,  l l y a  
E h r e n b u r g ,  é  u m  g r a n d e  e s 
c r i t o r  e  u m  r e p r e s e n t a n t e  
m a i s  d a  a c t u a l  g e r a ç ã o  q u e  
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Pescadores
S a e m  p a r a  o  m a r  c h e i o s  d e  i l u s õ e s  
C o m  e s p e r a n ç a  n u m a  p e s c a  f o r n e c i d a ' ,
Q u e  l h e s  t r a g a  p o r  m o m e n t o s  m e l h o r  v i d a ,
Q u e  e s t a  v i v i d a  s ó  e m  p r i v a ç õ e s .

N a  p r a i a  b a t e m  j o r  t e  o s  c o r a ç õ e s  
N o  m o m e n t o  d o l o r o s o  d a  p a r t i d a  •
E ,  l o g o ,  t e r m i n a d a  a  d e s p e d i d a  
E m  c a d a  a l t a r  s e m t i a m . s e  o r a ç õ e s .

D e p o i s , . . .  l o n g e , .  . .  s ó s ,  e n t r e  m a r  e  c é u  
B u s c a n d o  a  s o r t e ,  i n t r a n s p o n í v e l  v i u ,
L a n ç a m  a s  r e d e s  n o  p r o f u n d o  m a r .

E ,  a n s i o s o s  e s p e r a m  q u e  a  v e n t u r a  
S e j a  c o m  e l e s ,  l h e s  t r a g a  f a r t u r a ,
E  h a j a  a l e g r i a  a o  v o l t a r  a o  l a r ! , . .

Jo a q u im  C a r r e i r a  T a p a d in h a *


